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Do escravo foi tirada a terra, o nome, a família  

Foi tirada a pátria, a casa, a existência.  Tiraram-lhe o 

corpo e ficou de alma nua   

Até da saudade o escravo foi privado    

Saudade de que, se não tem nada nem ninguém?   

Por isso rogamos: Deus, faz então o teu milagre 

E cura a angústia dos africanos nascidos na   

América.  

(Paulina Chiziane).   



 

RESUMO 

   

Este estudo tem como objetivo central analisar a representação do povo 
moçambicano colonizado no romance O alegre canto da perdiz (2008), de autoria de 
Paulina Chiziane. A fundamentação teórica subjacente ao desenvolvimento da 
pesquisa é composta por análises e reflexões sobre as interconexões entre literatura, 
história, política e sociedade, com base nos estudos de destacados estudiosos como 
Antônio Candido (2000), Alfredo Bosi (1992, 2013) e Benjamin Abdala Júnior (2007). 
Além disso, esta pesquisa é embasada em estudos e pesquisas que exploram 
conceitos relacionados à construção da identidade, memória e multiculturalismo, 
tendo como referência as contribuições de Stuart Hall (2013, 2019). A abordagem 
adotada neste estudo visa analisar, de forma crítica, o contexto político e social de 
Moçambique, a fim de compreender os principais elementos que informam a 
representação da história do período colonial na obra de Paulina Chiziane. A análise 
literária de um texto da literatura africana se revela como um espaço de múltiplas 
interpretações, desvios e reconfigurações. Dado que a escrita é uma prática social 
com uma função específica no contexto africano, influenciada, em parte, por uma 
tradição literária, a atribuição de sentido se torna uma construção social, envolvendo 
a participação ativa do autor e do leitor na construção discursiva. A narrativa de 
Paulina Chiziane destaca uma sociedade profundamente marcada pelas ideologias 
de colonização, subjugação e opressão colonial, cujas reverberações ecoam até os 
dias atuais. 
   
Palavras-chave: Paulina Chiziane; Moçambique; colonialismo; literatura e política.   
   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

   



 

ABSTRACT 

   

This study aims to centrally analyze the representation of the colonized Mozambican 
people in the novel O alegre canto da perdiz (2008), authored by Paulina Chiziane. 
The theoretical foundation underlying the research development consists of analyses 
and reflections on the interconnections between literature, history, politics, and society, 
based on the studies of distinguished scholars such as Antônio Candido (2000), 
Alfredo Bosi (1992, 2013), and Benjamin Abdala Júnior (2007). Additionally, this 
research is grounded in studies and inquiries that explore concepts related to identity 
construction, memory, and multiculturalism, with reference to the contributions of 
Stuart Hall (2013, 2019). The approach adopted in this study seeks to critically analyze 
the political and social context of Mozambique, aiming to comprehend the key 
elements informing the representation of colonial history in Paulina Chiziane's work. 
Literary analysis of a text from African literature emerges as a space of manifold 
interpretations, deviations, and reconfigurations. Given that writing is a social practice 
with a specific role in the African context, partly influenced by a literary tradition, the 
attribution of meaning becomes a social construction, involving the active participation 
of both the author and the reader in discourse construction. Paulina Chiziane's 
narrative highlights a society deeply marked by colonization ideologies, subjugation, 
and colonial oppression, the reverberations of which persist to this day. 
 
Keywords: Paulina Chiziane; Mozambique; colonialism; literature and politics. 
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1 INTRODUÇÃO   

   

Durante o desenvolvimento desta pesquisa, foram realizadas profundas 

reflexões sobre as questões culturais, sociais e identitárias, resultantes da complexa 

interação entre os processos de colonização e descolonização em Moçambique. 

Esses temas intricados encontram sua expressão nas páginas do romance O alegre 

canto da perdiz (2008), de Paulina Chiziane. Dessa forma, foi estabelecida uma 

conexão entre a análise literária e a investigação histórico-cultural, visando desvendar 

a intrincada tapeçaria da reformulação pós-colonial e a evolução da literatura 

moçambicana. Imersos nessa jornada literária, deparamo-nos com uma ligação 

inextricável entre esses aspectos. 

A leitura da obra de Paulina Chiziane demanda uma análise profunda das 

cicatrizes indeléveis deixadas pela colonização, escravidão e conflitos. Ao fazê-lo, 

somos instigados a refletir sobre o intricado processo de reconstrução societal que se 

desenrola entre as esferas urbanas e rurais, abrangendo tanto o passado quanto o 

presente, em que dimensões interconectadas de tempo e espaço convergem dentro 

do contexto da instituição familiar africana. 

Nesse sentido, a narrativa de Paulina Chiziane não apenas navega pelo 

labirinto da história moçambicana, mas também ressoa com os diálogos dinâmicos 

entre seus elementos constituintes, promovendo uma compreensão profunda da 

narrativa societal que ela habilmente constrói. 

Silva (1995, p. 34) destaca que não se deve confundir “a descaracterização de 

um povo pela violência sexual com a hipótese de uma democracia racial.” Em O alegre 

canto da perdiz, as personagens carregam consigo as profundas cicatrizes do 

preconceito de gênero e racial, bem como a subjugação resultante da dominação 

colonial. A figura da mulher africana, ao longo da história, foi sistematicamente 

relegada a um papel de objeto de exploração e submissão. Elencamos a personagem 

Maria das Dores para ilustrar: “das palavras, conheço as injúrias, dos gestos as 

agressões. Tenho o coração quebrado. O silêncio e a solidão me habitam. Eu sou 

Maria das Dores aquela que ninguém vê” (Chiziane, 2008, p. 18). 

O objetivo central deste trabalho é ampliar as discussões críticas em torno do 

romance O alegre canto da perdiz (2008), de Paulina Chiziane, particularmente no 

que se refere às interações entre literatura, história, política e identidade cultural. 
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Especificamente, nossa intenção é analisar as abordagens referentes a questões 

sociais e identitárias presentes nesse romance, que problematizam as situações 

vivenciadas em um contexto permeado por desafios socioculturais. Utilizamos como 

ponto de partida a maneira como a autora constrói sua narrativa e, 

consequentemente, suas personagens, assim como a interconexão entre o discurso 

narrativo e as dimensões de identidade, política, cultura, história e sociedade inseridas 

no contexto de descolonização. Vale ressaltar que o discurso de Chiziane é elaborado 

por meio da fusão entre o discurso literário e o contexto histórico-social, na elaboração 

estética da narrativa ficcional. 

Para concretizar esta pesquisa, realizamos uma contextualização histórico-

social do país, expondo a posição atribuída à mulher africana colonizada, em uma 

tentativa de reconstruir a identidade cultural e feminina, enquanto destacamos os 

elementos que caracterizam a sociedade moçambicana como fragmentada, resultado 

da imposição colonial. 

Dialogando com Leite (2003), observamos que o discurso presente em O alegre 

canto da perdiz (2008) busca representar a realidade moçambicana por meio da 

ficção, estabelecendo uma relação ambivalente com o real que dialoga, por 

proximidade, com o contexto histórico, mítico, econômico, social e de dominação. 

Para embasar este estudo, identificamos categorias de análise necessárias, tais como 

memória, identidade, cultura, colonialismo, pós-colonialidade, descolonialidade, 

narrador, história e resistência, além de outras que consideramos relevantes durante 

o desenvolvimento do trabalho. 

Conforme observado por Leite (2003), a literatura apresenta múltiplas facetas, 

configurando-se como um reflexo das variadas relações sociais que, em grande parte, 

representam os discursos dominantes. Portanto, é fundamental considerar o aspecto 

sociológico da literatura ao analisar essas relações de poder expressas nas narrativas, 

uma vez que estas registram especificidades de uma coletividade no âmbito das artes. 

É com essa perspectiva que abordamos o estudo do romance O alegre canto da perdiz 

(2008), de Paulina Chiziane. 

Assim, algumas questões de pesquisa nortearam a investigação: 

- Quais as estratégias narrativas utilizadas por Paulina Chiziane para a 

construção do romance? 

- Como se estabelece a relação entre fato e ficção; literatura e vida social em 

O alegre canto da perdiz (2008)? 



13     

- Como se configura o protagonismo feminino na obra? 

Para alcançar os objetivos delineados e concretizar este estudo, adotamos a 

metodologia de pesquisa bibliográfica e análise literária do romance O alegre canto 

da perdiz, de Paulina Chiziane. Nesse sentido, conduzimos uma análise minuciosa do 

romance selecionado como nosso corpus, buscando compreender sua estrutura 

textual. 

Posteriormente, realizamos um levantamento bibliográfico, composto por 

materiais já elaborados e publicados em fontes secundárias, como livros, dissertações 

de mestrado, teses de doutorado, artigos científicos, trabalhos em anais de eventos, 

e outros formatos impressos, além de recursos eletrônicos obtidos de plataformas 

como o Google Scholar e o Portal de Periódicos da CAPES. Empregamos descritores 

como “Paulina Chiziane”, “literatura moçambicana”, “O alegre canto da perdiz”, entre 

outros termos correlatos. Todo o material localizado foi submetido a uma análise 

interpretativa, estabelecendo relações com os objetivos e o plano de trabalho 

proposto. 

Na sequência, com o material em mãos, procedemos à seleção e à revisão da 

literatura, levando em consideração os objetivos e hipóteses da pesquisa, a fim de 

nos familiarizarmos com os textos. Esse processo envolveu leituras aprofundadas, 

estudos detalhados, fichamentos e resenhas do material coletado, bem como das 

obras listadas como referência na fundamentação teórica. 

A revisão bibliográfica, também conhecida como revisão da literatura, consiste 

em uma análise crítica e abrangente das publicações relevantes em uma determinada 

área do conhecimento. A pesquisa bibliográfica, por sua vez, “é um processo de 

investigação para solucionar, responder ou aprofundar sobre uma indagação no 

estudo de um fenômeno” (Sousa; Oliveira; Alves, 2021, p.64). Somamos a esse 

acervo as consultas a bases de dados, periódicos e artigos indexados com o objetivo 

de enriquecer a pesquisa. 

Para Lakatos e Marconi (2003, p. 183): “[...] a pesquisa bibliográfica não é mera 

repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de 

um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”. Esse 

tipo de pesquisa tem como objetivo colocar o pesquisador em contato direto com os 

materiais produzidos nas diferentes formas de registro sobre um determinado assunto. 

Dessa maneira, a seleção criteriosa de estudos pertinentes aos objetivos e hipóteses 
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da pesquisa visa à familiarização com os textos e, por meio deles, ao reconhecimento 

dos pesquisadores e de suas investigações prévias. 

Assim, a pesquisa bibliográfica não se limita a uma simples repetição; vai além 

disso. Ela proporciona um exame do tema sob novas perspectivas ou abordagens, 

resultando em conclusões inovadoras. Sousa et al. (2021) acrescentam que a 

pesquisa estimula o pesquisador a ler, refletir e escrever enquanto conduz suas 

investigações. 

As obras utilizadas a partir do levantamento bibliográfico realizado, por sua vez, 

constituem a referência do trabalho que, segundo a Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), é o “conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados de 

um documento, que permite sua identificação individual” (NBR 6023, 2018, p. 2). 

Esta pesquisa é predominantemente caracterizada como uma abordagem 

bibliográfica analítica e é respaldada teoricamente por estudos selecionados a partir 

das temáticas identificadas durante a leitura e o estudo detalhado do corpus. Nesse 

contexto, para tratar das relações entre literatura, história, política e sociedade, 

buscamos apoio em estudos e reflexões de pesquisadores como Antônio Candido 

(2000), Alfredo Bosi (1992, 2013) e Benjamin Abdala Júnior (2007), assim como em 

obras teórico-críticas que abordam a constituição da identidade, memória e 

multiculturalismo, como as de Stuart Hall (2013, 2019). 

Esta dissertação está estruturada em três capítulos. No primeiro, é traçado um 

panorama abrangente da literatura moçambicana, buscando estabelecer uma 

sequência cronológica do processo de formação e consolidação da arte literária. 

Destacamos as principais características que singularizam cada período e suas 

interconexões ao longo do tempo. 

No capítulo seguinte, intitulado “A arquitetura narrativa de ‘O alegre canto da 

perdiz’”, são registradas as observações derivadas da leitura do romance de Paulina 

Chiziane, que é o objeto de pesquisa. Este capítulo se baseia em estudos que 

abordam os elementos estruturais do texto. Abordamos a narrativa em detalhes, 

discutindo ação, personagens, tempo, espaço e foco narrativo. Nesse momento, 

adotamos uma abordagem analítica dos aspectos intratextuais que são inseparáveis, 

entrelaçando as categorias de forma simultânea. 

No último capítulo, intitulado “Pós-colonialismo: relações entre literatura e 

história em ‘O alegre canto da perdiz’”, analisamos questões relacionadas à formação 

do povo moçambicano, o processo de colonização e suas implicações na construção 
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da identidade desse povo. Exploramos também as sequelas que persistem no período 

pós-colonial após a independência. Encerramos o texto com observações finais e uma 

lista de referências utilizadas para fundamentar a pesquisa. 
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2 PANORAMA DA LITERATURA MOÇAMBICANA   

   

Ao abordar a temática dos trilhos e margens no contexto da literatura 

moçambicana, conforme discutido por Francisco Noa (2019), busca-se enfatizar sua 

condição como um sistema semiótico que, apesar de autônomo: 

   

Uma explosão de liberdade subjetiva e criativa que vai permitir o 
relançamento de uma escrita que, nascida sob o signo de Prometeu, 
institui uma historicidade e uma aura próprias, em que o 
inconformismo do verbo e a inquietação identitária se fundem na sua 
imagem de marca (Noa, 2019, p. 41).   

   

O movimento que se estabelece aqui coloca em pauta uma relação dinâmica e 

estruturante não apenas com outros sistemas semióticos, mas também com o 

contexto histórico e social no qual as obras emergem. 

     

2.1 Uma tentativa de periodização da literatura moçambicana    

      

Fonseca e Moreira (2007) apresentam, de maneira didática, a história da 

literatura moçambicana, dividindo-a em períodos. No texto “Panorama das literaturas 

africanas de língua portuguesa”, as pesquisadoras observam que o surgimento das 

literaturas de língua portuguesa na África decorreu, por um lado, de um longo 

processo histórico de quase quinhentos anos de assimilação mútua e, por outro, de 

um processo de conscientização que teve início nos anos 40 do século XIX, processo 

relacionado com o nível de desenvolvimento cultural nas ex-colônias e com o 

surgimento de um jornalismo ativo e polêmico que, contrastando com a situação geral, 

se baseava em críticas severas à máquina colonial. 

Conforme apontado pelas autoras, em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 

Moçambique e São Tomé e Príncipe, o escritor africano, até o momento da 

independência, vivia imerso em duas realidades intrincadas: a sociedade colonial e a 

sociedade africana. A expressão literária refletia a tensão existente entre esses dois 

mundos e destacava que o escritor, ao usar frequentemente uma língua europeia, era 

um “homem-de-dois-mundos”. Sua escrita, de maneira mais ou menos intensa, 

registrava a tensão decorrente do uso da língua portuguesa em contextos 

extremamente complexos: 
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Ao produzir literatura, os escritores forçosamente transitavam pelos 
dois espaços, pois assumiam as heranças oriundas de movimentos e 
correntes literárias da Europa e das Américas e as manifestações 
advindas do contato com as línguas locais. Esse embate que se 
realizou no campo da linguagem literária foi o impulso gerador de 
projetos literários característicos dos cinco países africanos que 
assumiram o português como língua oficial (Fonseca; Moreira, 2007, 
p. 2).   

   

Assim como ocorre em outras literaturas originárias de espaços formados pela 

dominação colonial, especialmente aquelas em língua oficial portuguesa, a literatura 

moçambicana, como um fenômeno literário, exibe as seguintes características 

predominantes, conforme destacado por Noa (2019, p. 35): 

   

Emerge durante o período da vigência do sistema colonial; é uma 
literatura relativamente recente: cerca de 100 anos de existência; 
traduz os paradoxos e complexidades geradas pela colonização, como 
sejam, literatura escrita e difundida na língua do colonizador, dualismo 
cultural ou identidade problemática dos autores, oscilação entre a 
absorção e negação dos valores e códigos da estética ocidental, etc.; 
em praticamente todo o percurso desta literatura, a maior parte dos 
textos é difundida sobretudo na imprensa, facto que irá prevalecer 
sensivelmente até meados da década de 80; é um fenômeno 
essencialmente urbano (Noa, 2019, p. 35).   

   

A formação da literatura em Moçambique seguiu um processo semelhante ao 

de outros países africanos que compartilham a língua portuguesa. Esse 

desenvolvimento testemunhou o surgimento de uma elite nas cidades da Beira e 

Lourenço Marques (hoje conhecida como Maputo), composta por indivíduos de 

origens étnicas diversas - negros, mestiços e brancos. Gradualmente, essa elite se 

apropriou dos meios e centros de administração e poder. Conforme Fonseca e Moreira 

(2007, p. 27) descrevem: 

   

Suporte inicial foram os jornais, que, como em Angola, 
desempenharam um papel importante na divulgação das ideias 
contrárias ao colonialismo. O jornal O Africano foi fundado pelos 
irmãos José e João Albasini em 1909, com edição em português e 
ronga. Em 1918 os irmãos Albasini fundaram O Brado Africano, órgão 
oficial do Grêmio Africano Associação Africana. Em 1932 o jornal, 
tendo sido impedido de funcionar, foi substituído pelo Clamor Africano, 
que teve 12 números e foi criado por José Albasini. A partir de 1933, 
O Brado Africano voltou a circular, mas a partir de 1958, até a sua 
suspensão, em 1974, seu funcionamento esteve subordinado a muitas 
influências oficializantes.    
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De acordo com Noa (2019), as elites que surgiram no início do século XX, 

compostas por assimilados e tendo Lourenço Marques como centro - que se tornou a 

capital da colônia em 1897 - desempenharam um papel significativo em associações 

e no jornalismo. Por meio desses meios, elas se rebelaram contra as arbitrariedades 

e injustiças causadas pelo domínio colonial. Ao mesmo tempo, essas elites 

reivindicavam direitos de cidadania para a maioria negra, que estava excluída, 

humilhada e em grande parte analfabeta. Apesar desse envolvimento, que era mais 

cívico do que político, não havia uma consciência nacionalista bem definida. Além 

disso, o sistema colonial não era essencialmente questionado por essa mesma 

camada, embora fosse uma precursora inegável da intelectualidade moçambicana, 

incluindo a literária. 

Conforme Noa (2019) destaca, esses jovens poetas, sendo negros, mestiços e 

brancos, buscaram inspiração tanto na Europa quanto na América Latina, tomando 

como exemplos os movimentos modernistas de Portugal e Brasil, bem como da 

literatura do Nordeste brasileiro. Entretanto, eles se distanciaram da visão e das ideias 

predominantes na literatura que estava em circulação na época, uma literatura colonial 

que retratava e confirmava a narrativa do colono africano: 

   

Como se sabe, a literatura colonial privilegiava uma visão legitimadora 
da presença colonial portuguesa em África, sobretudo do ponto de 
vista do imaginário, com representações mais ou menos marcadas da 
subalternidade dos africanos. Subalternidade cultural, racial, 
psicológica e ética (Noa, 2019, p. 38).    

     

Somado a isso, Noa (2019) salienta que alguns poetas em Moçambique não se 

restringiram a expressar apenas grandes ideias ou sentimentos, posto que também 

abordaram os problemas existentes em seu país, causados por governantes injustos, 

desejando mudanças e expressando seu descontentamento em relação à situação. 

De maneira similar às outras literaturas africanas em língua portuguesa, a 

formação da literatura moçambicana teve seu início vinculado a jornais mantidos por 

uma elite urbana composta por negros, mestiços e brancos. Esses jornais 

desempenharam um papel fundamental na disseminação de ideias contrárias ao 

colonialismo. Fonseca e Moreira (2017) mencionam os jornais “O Africano”, de 1909, 

fundado pelos irmãos José e João Albasini; e “O Brado Africano”, de 1918, também 

criado pelos irmãos Albasini e considerado o órgão oficial do Grêmio Africano 

Associação Africana. Após um período de impedimento de funcionamento, o jornal 
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“Clamor Africano” o substituiu em 1932, mas foi novamente substituído por “O Brado 

Africano” após a publicação de 12 números em 1933. Entretanto, a partir de 1958 até 

sua suspensão em 1974, “seu funcionamento esteve subordinado a muitas influências 

oficializantes” (Fonseca; Moreira, 2007, p. 47). 

Fonseca e Moreira (2007) relatam que no final dos anos 1940 e início dos anos 

1950, um projeto literário ganhou força em Moçambique, com registros em textos 

publicados em livros e jornais. Destaca-se, no contexto do fortalecimento da literatura 

moçambicana, a importância de projetos como a revista “Msaho” (período 1952), cujo 

nome faz referência a uma canção popular na língua escrita, e o jornal “Paralelo 20” 

(1957-1961). 

De acordo com Fonseca e Moreira (2007), no período subsequente, de 1959 a 

1975, torna-se evidente o caráter comunitário da literatura moçambicana em relação 

à europeia e à brasileira: 

   

O jornal Voz de Moçambique foi o veículo mais importante para a 
publicação de textos literários, em vários dos quais se percebem 
tendências que revelam o contato dos escritores com a Europa e o 
Brasil. Cecília Meireles, Adalgisa Nery, Érico Veríssimo, Jorge Amado, 
Graciliano Ramos, José Lins do Rego e Castro Alves figuravam entre 
os escritores brasileiros que mais circulavam no meio literário. Os 
principais escritores moçambicanos são Noémia de Souza (que teve 
de se exilar do país em 1951), José Craveirinha (o maior poeta de 
Moçambique, morto em 2003), Luís Bernardo Honwana (autor do 
célebre Nós matamos o cão tinhoso), Rui Knopfli, Virgílio de Lemos e 
Rui Nogar, todos ligados a movimentos que traçaram o panorama 
literário de Moçambique dos anos 40 e 50, cujos ecos podem ser 
percebidos na poesia do pós-independência (Fonseca; Moreira, 2007, 
p. 48).   

   

Para Fonseca e Moreira (2007), a fase colonial, a fase nacional e a fase pós-

colonial compreendem três momentos no processo de construção da literatura 

moçambicana:   

   

Na fase colonial destacam-se, como precursores da literatura 
moçambicana, autores como Rui de Noronha, João Dias, Augusto 
Conrado e Luís Bernardo Honwana. Entre eles merece realce Rui de 
Noronha, cujo livro Sonetos foi publicado em 1943, seis anos após a 
sua morte. A sua poesia reveste-se de pioneirismo, não pela forma, 
mas pelo conteúdo, uma vez que alguns dos sonetos mostram 
sensibilidade para a situação dos mestiços e negros, o que constitui a 
primeira chamada de atenção para os problemas resultantes do 
domínio colonial. Rui de Noronha representa também uma das 
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primeiras tentativas de sistematizar, em termos literários, o legado da 
tradição oral africana (Fonseca; Moreira, 2007, p. 28).   

   

Vários escritores moçambicanos têm se dedicado a abordar os problemas de 

seu país, contribuindo assim para a construção da identidade nacional. Entre eles, 

destacam-se Alberto de Lacerda, Reinaldo Ferreira, Rui Knopfli, Glória Sant’Anna, 

António Quadros, Sebastião Alba e Luís Carlos Patraquim (Fonseca; Moreira, 2007). 

Esses autores adotam diferentes abordagens literárias, algumas mais pessoais e 

outras mais voltadas para questões sociais. Por exemplo, Rui Knopfli se concentra 

principalmente na exploração da África, da “Mãe África” e da população que sofre sob 

o jugo do colonialismo. Muitos de seus poemas também trazem uma mensagem de 

esperança pela libertação. A contribuição desses escritores foi fundamental para o 

desenvolvimento da literatura da “moçambicanidade” (Fonseca; Moreira, 2007). 

Na fase subsequente, a fase nacionalista, observa-se o surgimento de uma 

"literatura política e de combate", predominantemente produzida por escritores que 

eram membros da Frente de Libertação de Moçambique (FRELIMO): 

   

Essa literatura preocupa-se especialmente com comunicar uma 
mensagem de cunho político e, algumas vezes, partidário. 
Sobressaem-se, do ponto de vista estético, as obras Portagem (1965), 
de Orlando Mendes, e Silêncio escancarado (1982), de Rui Nogar 
(Fonseca; Moreira, 2007, p. 51).   

   

Essa fase se destaca pela promoção da valorização cultural e nacional, 

delineando um caminho em direção à independência, resultado do processo de 

conscientização política da sociedade moçambicana. 

A literatura engajada e política, que expressa a luta pela libertação de 

Moçambique, foi principalmente produzida por escritores ligados à FRELIMO. Alguns 

dos mais significativos foram Marcelino dos Santos, Rui Nogar e Orlando Mendes. 

Esses autores tinham como objetivo transmitir mensagens políticas, por vezes 

partidárias. Duas obras que se destacam pela qualidade estética são Portagem 

(1965), de Orlando Mendes, e Silêncio escancarado (1982), de Rui Nogar, conforme 

destacado por Fonseca e Moreira (2017). 

O terceiro período, conforme a classificação de Fonseca e Moreira (2007), é a 

fase pós-independência ou pós-colonial, que se afasta do coletivo das fases 

anteriores. A individualidade e o intimismo se tornam características proeminentes dos 
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autores desse período, nos relatos da vivência pós-colonial. Entre os escritores 

notáveis mencionados pelas estudiosas estão Ungulani Ba Ka Khosa, Mia Couto, Luís 

Carlos Patraquim, Paulina Chiziane, Suleiman Cassamo e Lília Momplé. 

Noa (2019) argumenta que o período imediatamente seguinte à independência 

de Moçambique, em 1975, foi marcado por um fervor revolucionário que influenciou 

as artes, incluindo a literatura moçambicana, resultando em uma produção extensa 

de textos literários, principalmente através da imprensa, mas com pouca relevância 

estética. Este período, que se estende até meados da década de 1980, foi 

especialmente prolífico em debates nos jornais e páginas culturais, onde se opunham 

fortemente os defensores de uma literatura política e ideologicamente alinhada e 

aqueles que buscavam expressar universais estéticos indomáveis. A revista “Tempo”, 

por exemplo, era o palco central desses confrontos de ideias que semanalmente se 

tornavam públicos. 

É relevante observar que, a partir de meados da década de 1980, a literatura 

moçambicana passou por uma notável revitalização, tanto em termos do número de 

autores e textos produzidos quanto em relação à qualidade e diversidade do material 

publicado. Surgiu uma explosão de liberdade subjetiva e criativa que deu origem a 

uma escrita nascida sob o signo de Prometeu, caracterizada por sua historicidade e 

aura próprias, onde a rebeldia do verbo e a inquietação identitária se amalgamam em 

sua essência. Nesse contexto, Noa (2008, p. 41) destaca que: 

   

Dois fatores influíram poderosamente para o movimento de renovação 
da literatura moçambicana na década 80: primeiro, a criação da 
Associação de Escritores Moçambicanos (AEMO), em 1982, que além 
de se instituir como um espaço de debate e de tertúlia, promoveu a 
maior parte dos escritores nela inscritos, através da edição dos seus 
livros. Em segundo lugar, o nascimento da revista Charrua (1984), a 
partir da AEMO que iria aglutinar algumas das mais importantes vozes 
da literatura moçambicana e em que se destacam pela qualidade da 
sua escrita: Ungulani Ba Ka Khosa, Eduardo White, Armando Artur, 
Marcelo Panguana, Suleiman Cassamo, entre outros. Trata-se de uma 
escrita irreverente e que se caracterizou pela afirmação de uma 
profunda liberdade estética e temática. A novela Ualalapi (1987) de 
Ungulani será não só uma das experiências literárias mais arrojadas 
de afirmação desta geração, mas também de contestação aos 
poderes instituídos (Noa, 2008, p. 41).   

   

A maioria das obras desses autores é perpassada por temas diversos, desde 

os relacionados à guerra civil (1976-2002), passando por assuntos do cotidiano, da 

mulher (Paulina Chiziane), até os mais introspectivos, como na poesia de “Patraquim”, 
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Armando Artur, Heliodoro Baptista ou Eduardo White. Nas obras desses dois últimos, 

o erotismo é explorado de maneira tão intensa que muitas vezes adquire traços 

acentuados de ousadia e lascívia, como afirma Noa (2019). 

Em Moçambique, os concursos literários que têm sido regular e meritoriamente 

realizados por diversas instituições no país vêm acentuando, de forma crescente, a 

notória disparidade entre a profusão de textos submetidos e a escassa qualidade que 

muitos deles revelam. Não é surpreendente, portanto, que os prêmios frequentemente 

não sejam atribuídos, sendo os membros dos diversos júris inclinados a conceder 

menções honrosas. 

Francisco Noa (2019) ressalta ainda que, considerando que um dos indicadores 

de vitalidade de uma literatura está relacionado com a maneira como ela se renova 

não apenas pela ampliação de suas opções estéticas e temáticas, mas também pela 

emergência de novas vozes que reinventam e reinterpretam uma tradição em 

constante evolução, parece que este estudo não se encaixa precisamente nesse 

conceito. 

 

2.2 Um percurso pela literatura moçambicana pós-independência    

   

Em relação aos caminhos da literatura moçambicana, Macêdo e Maquêa 

(2007) abordam que a política de assimilação1 portuguesa durante o período colonial 

transformou colônias como Moçambique e Angola em territórios marcados pelo 

processo de colonização, pois adotar a cultura do colonizador implicava romper com 

suas tradições culturais. Elas também acrescentam um ponto relevante para reflexão: 

o resultado desse processo de colonização fez com que os africanos deixassem de 

ser completamente africanos, mas também não se tornassem europeus. Nesse 

contexto, as pesquisadoras afirmam que 

   

As práticas culturais africanas, e as línguas na maioria ágrafas, eram 
um canal de expressão de costumes e valores da sua tradição. A 
grande quantidade de línguas existentes em Moçambique expressava 
a pluralidade cultural que havia sido atingida pela empresa colonial, 
sobretudo após a partilha da África. Ao mesmo tempo, a colonização 
gerava momentos em que os africanos se sentiam estrangeiros em 

 

1  Eram considerados assimilados pela administração colonial portuguesa aqueles indivíduos que 
demonstravam evolução e adaptação aos costumes coloniais, e a partir disso recebiam o título de 
“civilizado”.   
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sua própria casa, no caso de Moçambique, povos que agora 
“abrigados” no nome do Estado Moçambicano e na língua oficial 
portuguesa. Aos poucos, essa condição ia fomentando a rebeldia e 
gerando questionamentos das bases coloniais (Macêdo; Maquêa, 
2007, p. 18).   

   

A questão da identidade é notável devido à mudança e adaptação do povo 

africano à cultura e identidade do povo europeu, especialmente os portugueses. 

Embora os livros didáticos não relatem isso, a literatura, no que lhe concerne, não 

ignorou a história presente e não se absteve de testemunhá-la. Dessa forma: 

   

Antes, surgia em face de conflitos e de tensão constantes em paralelo 
à busca de identidade colonial que em geral caracterizou os Estados 
forjados na situação colonial. Lembre-se que o Brasil, passados cem 
anos de independência da metrópole colonizadora, ainda se debatia 
nessa busca da identidade nacional no campo geral da cultura, das 
artes, da literatura e reclamava a necessidade de atualização da 
inteligência brasileira, como afirmado acima, ainda no início do século 
XX (Macêdo; Maquêa, 2007, p. 19).   

   

As estudiosas afirmam que, após a independência de Moçambique, a 

necessidade de afirmar valores nacionais era forte, e essa necessidade continua a ser 

expressa em um debate que ainda não está concluído e que tem permeado a 

produção de muitos escritores moçambicanos. É possível identificar, na obra O alegre 

canto da perdiz (2008), de Paulina Chiziane, que a personagem Delfina é confrontada 

pela influência da cultura portuguesa e pelo desejo de que as gerações futuras 

possam pertencer à cultura portuguesa, deixando de lado sua cultura “raiz” por ser 

considerada inferior, inclusive pelos próprios moçambicanos. Chiziane nos leva a uma 

profunda reflexão sobre esse tema. 

Macêdo e Maquêa (2007) observam que, em Moçambique, em 1992, o país se 

abriu para uma economia de mercado que ampliou ainda mais o intercâmbio com 

outras culturas. Os discursos e posturas sobre a modernidade com tendências 

universalizantes encontraram na literatura um campo de resistência. Ao mesmo tempo 

em que a literatura resistia, o país reivindicava o direito de Moçambique de também 

ser moderno: 

   

O projeto revolucionário, que havia fomentado a luta pela 
independência e o seu sucesso mostrava-se incapaz de assegurar o 
sonho dos que viviam no novo Estado moçambicano. Era preciso criar 
uma nação, como já se tinha sonhado nas lutas de libertação nacional 
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e em nome da qual muitas coisas já tinham sido feitas. O sonho 
engendrado por aquelas lutas, tanto em Moçambique quanto em 
Angola, representava mais um olhar em perspectiva que uma 
realidade, já que o jovem país não tinha a unidade exigida, ainda que 
toda unidade seja ilusória, para a constituição da Nação, fosse política, 
fosse cultural. A pluralidade de culturas que foram recortadas pela 
empresa colonial dificultava mesmo a ideia de nação no sentido de 
uma “comunidade imaginada” (Macêdo; Maquêa, 2007, p. 21).   

   

Um tema relevante abordado pelas pesquisadoras é a memória, que pode ser 

encontrado na obra do escritor moçambicano Mia Couto, ao dialogar de maneira 

contínua com a memória desse mundo e desse tempo que ainda perduram em 

Moçambique. Essa memória está dispersa em sua obra, não como uma recordação 

melancólica de tempos passados, quer sejam eles bons ou ruins. 

Macêdo e Maquêa (2007) observam que, em muitos momentos, a língua 

colonizadora demonstrou não ser mais forte do que as línguas enraizadas no território 

do Estado recém-criado. Portadoras da cultura e da identidade dessas comunidades, 

as línguas de Moçambique colocavam a problemática da literatura no sentido inverso, 

sendo a língua portuguesa aquela que teria de aguardar a tradução dos valores que 

essas línguas engendravam. Na perspectiva de construção de identidades, não de 

unidades e totalidades, escritores contemporâneos, para quem a questão da língua 

não é estranha, empreenderam sua escrita. De acordo com Macêdo e Maquêa (2007), 

havia uma importância crucial no lugar de fala, sendo necessário demarcar claramente 

de onde se estava falando: 

   

Era preciso ser angolano, moçambicano. Mas o que era ser 
moçambicano num universo atravessado por muitas interferências 
ocorridas, muitas vezes, por imposições culturais da metrópole 
colonizadora, num universo rico de interesses em jogo? Dessas 
imposições culturais, um elemento era a língua portuguesa que 
funcionava, como em qualquer caso de colonização, tanto como 
código de comunicação quanto como lugar de identidade e veiculação 
de patrimônio simbólicos (Macêdo; Maquêa, 2007, p. 24).   

   

Muitas vezes, essa memória é interpretada de forma inversa, em outras é 

subvertida pela ironia e pela habilidade de brincar com as ideias e as palavras, e ainda 

em outras, ela é inventada no assombro de uma ausência que revela o que foi 

silenciado pela opressão colonial. Esse edifício, segundo as autoras, não é apenas 

ontológico do ponto de vista da construção narrativa, mas também carrega uma 

memória em diálogo com o presente de Moçambique. 
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Na literatura moçambicana contemporânea, isso é uma maneira de dar forma 

ao mundo, uma vez que muitas experiências e eventos em Moçambique ainda 

carecem de um nome que os defina. A construção da identidade cultural de 

Moçambique, que é indefinida e vigilante, também é moldada por essas visões de um 

futuro que ainda não se desdobrou em todas as suas possibilidades. 

Macêdo e Maquêa (2007) observam que a representação da literatura feminina 

no contexto africano é limitada, mesmo considerando o papel importante 

desempenhado pelas mulheres na luta pela independência de seus países, atuando 

como força organizadora da resistência. Machel (1979) também enfatizou o papel das 

mulheres nessa luta. 

   

A libertação da mulher é uma necessidade fundamental da Revolução 
uma garantia de sua continuidade, uma condição de seu triunfo. A 
Revolução tem por objetivo essencial a destruição do sistema de 
exploração, a construção de uma nova sociedade libertadora das 
potencialidades do ser humano e que o reconcilia com o trabalho, com 
a natureza. É dentro deste contexto que surge a questão da 
emancipação da mulher. Não se pode liquidar só uma parte da 
opressão [...]. Como fazer então a Revolução sem mobilizar a mulher? 
Se mais da metade do povo explorado e oprimido é constituído por 
mulheres, como deixá-las à margem da luta? A Revolução para ser 
feita necessita mobilizar todos os explorados e oprimidos, por 
consequências as mulheres também (Machel, 1979, p. 18).   

   

Machel (1979, p. 18), na “Conferência das Mulheres Moçambicanas”, enfatiza 

a proeminência da mulher:   

   

A exploração da Mulher é um aspecto do sistema geral de exploração 
do homem pelo homem. E esta exploração que cria condições de 
alienação da mulher, a reduz à passividade e a exclui da esfera da 
tomada de decisões da sociedade. Assim, as contradições 
antagônicas que existem são entre a mulher e a ordem social 
exploradora. Estas contradições são as mesmas que opõem a 
totalidade das massas exploradoras do nosso país e do mundo às 
classes exploradoras [...]. Só a Revolução é capaz de resolver 
definitivamente esta contradição porque só ela encarna os interesses 
das massas exploradoras, mobiliza, organiza e une para o combate, 
só ela é capaz de destruir a ordem social antiga. É a Revolução que 
instala no poder as massas exploradas, as massas que viviam 
oprimidas e eram forçadas à passividade.   

             

Discute-se o caso da são-tomense Alda do Espírito Santo, cuja ação de 

denúncia e oposição implacável ao colonialismo conjugou-se a uma poesia de 
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intervenção social. Apesar da importância das mulheres na luta que levou à 

independência das jovens nações africanas e, posteriormente, na consolidação 

desses países, muitos dos quais atormentados por sangrentas guerras civis, as vozes 

femininas são escassas nas literaturas africanas de língua portuguesa. 

De acordo com Fonseca e Moreira (2007), assim como em outros países, 

também em Moçambique emerge um número significativo de escritores cuja obra 

literária é conscientemente produzida com base na nacionalidade. São esses autores 

que moldam a consciência do que significa ser moçambicano, primeiramente no 

contexto africano e posteriormente no cenário global. Entre os principais autores 

dessa literatura estão Noémia de Souza, José Craveirinha, Jorge Viegas, Sebastião 

Alba, Ungulani Ba Ka Khosa e Mia Couto. 

A literatura do período pós-independência, ou pós-colonial, desvia-se do viés 

coletivo, visto que os autores assumem um tom individual e intimista para relatar suas 

experiências no período pós-colonial. Entre os escritores destacam-se Ungulani Ba 

Ka Khosa, Mia Couto, Luís Carlos Patraquim, Paulina Chiziane, Suleiman Cassamo e 

Lília Momplé. 

Fonseca e Moreira (2007) destacam a importância de mencionar Paulina 

Chiziane, a primeira mulher moçambicana a escrever um romance, Balada de amor 

ao vento (1990). Além deste romance pioneiro, que narra a história de amor entre as 

personagens Sarnau e Mwando, outros trabalhos foram publicados posteriormente, 

incluindo Ventos do apocalipse (1999), O sétimo juramento (2000) e Niketche: uma 

história de poligamia (2004). 

Com relação à literatura produzida em Moçambique na contemporaneidade, 

Francisco Noa (2019) afirma que: 

   

assiste-se [...] à escrita perseverante de alguns escritores que, vindos 
das décadas 80 e 90, vão, com maior ou menor regularidade, trazendo 
a lume obras que vão mantendo viva a chama da literatura 
moçambicana. Tais são os casos de Mia Couto, Eduardo White, 
Paulina Chiziane, Armando Artur, Aldino Muianga, Nelson Saúte ou 
Ungulani Ba Ka Khosa (Noa, 2019, p. 43).   

   

Paulina Chiziane constrói sua narrativa e, por consequência, seus 

personagens, a partir da interligação entre o discurso narrativo e as temáticas de 

gênero, cultura e história, inseridas no contexto da descolonização. O discurso de 

Chiziane é moldado através da fusão entre o aspecto literário e o contexto histórico-
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social, contribuindo para a construção estética da narrativa ficcional. Segundo Palo 

(2008, p. 1), “é no âmbito da literatura e da crítica literária, que a voz de Chiziane 

marca presença como uma escritora, que destina sua produção literária não só às 

mulheres, mas também em certa concepção revolucionária de negritude conjugada”. 

   

2.3 Paulina Chiziane: resistências   

   

Paulina Chiziane, uma escritora negra, nasceu em 4 de junho de 1955, em 

Manjacaze, uma vila rural na província de Gaza, no Sul de Moçambique. Foi criada 

nos subúrbios de Lourenço Marques (hoje Maputo, a capital de Moçambique), em uma 

família protestante que falava as línguas chope e ronga. Ela aprendeu a língua 

portuguesa na escola de uma missão católica. Iniciou os estudos de linguística na 

Universidade Eduardo Mondlane, mas não chegou a concluir o curso. Quando jovem, 

ela se envolveu com a FRELIMO, mas deixou o partido anos depois devido a 

discordâncias com os líderes e à marginalização das mulheres que contribuíram 

ativamente para o processo de independência. 

Aos dezenove anos, casou-se e posteriormente teve dois filhos. Enfrentou as 

dificuldades relacionadas ao gênero e começou a questionar o papel das mulheres na 

sociedade. Chiziane iniciou sua carreira literária em 1984, com contos. Todavia, foi 

com a publicação de Balada de amor ao vento (1990) que ela se aventurou no 

romance, trilhando um longo caminho até consolidar sua posição como escritora, 

tornando-se a primeira mulher moçambicana a escrever um romance. 

Chiziane se destaca por dar voz às mulheres, não apenas as moçambicanas, 

por meio de suas obras literárias. Seu trabalho representa a experiência feminina de 

forma universal, transmitindo diversas faces e vozes que por muito tempo foram 

silenciadas. Sua literatura está profundamente enraizada na cultura local e aborda 

temas como assimilação, discriminação étnico-racial e de gênero, relações de poder, 

choque cultural e poligamia, pois ela explora essas questões em um ambiente literário 

predominantemente masculino em seu país. 

Além de seu romance de estreia, Balada de amor ao vento (1990), Chiziane 

publicou Ventos do apocalipse (1999), que lida com a brutalidade da guerra civil e a 

luta dos que tentam sobreviver a ela, O sétimo juramento (2000) e, em 2001, lançou 

Niketche: uma história de poligamia. Neste último romance, ela lança luz sobre a 

situação das mulheres em seu país por meio de uma voz poética marcante e uma 
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consciência social aguçada. Em 2003, esse trabalho recebeu o Prêmio “José 

Craveirinha de Literatura”, uma prestigiosa premiação moçambicana que ela dividiu 

com Mia Couto. Em suas obras, Paulina Chiziane narra de maneira crítica a história e 

os traumas de sua nação, temas que perpassam toda a sua produção literária. 

Fonseca e Moreira (2007) ressaltam que, na orelha da edição portuguesa de 

Niketche: uma história de poligamia, Paulina Chiziane registra, em depoimento, o seu 

processo de criação artística, revelando as particularidades de sua poética: 

   

Dizem que sou romancista e que fui a primeira mulher moçambicana 
a escrever um romance, mas eu afirmo: sou contadora de estórias e 
não, romancista. Escrevo livros com muitas estórias, estórias grandes 
e pequenas. Inspiro-me nos contos à volta da fogueira, minha primeira 
escola de arte. Nasci em 1955 em Manjacaze. Frequentei estudos 
superiores que não concluí. Actualmente vivo e trabalho na Zambézia, 
onde encontrei inspiração para escrever este livro (Fonseca; Moreira, 
2007, p. 60-61).   

   

Recentemente, em 20 de outubro de 2021, Paulina Chiziane conquistou o 

Prêmio “Camões de Literatura”. Em seus 33 anos de existência, esse prêmio, que é 

um dos mais prestigiosos do mundo, nunca havia escolhido uma mulher negra como 

vencedora. Isso reforça a afirmação sobre o eurocentrismo e o imperialismo na 

literatura, que perpetuam o colonialismo contínuo. A honraria foi concedida a Chiziane 

por decisão unânime do júri, reconhecendo sua extensa produção literária, sua 

recepção crítica positiva, bem como o crescente reconhecimento acadêmico e 

institucional de sua obra. 

A diferença entre o colonizador e o colonizado, os privilégios do colonizador em 

detrimento do colonizado, são temáticas que Chiziane discute e denuncia no romance 

que estamos analisando. 

A questão da mulher negra, juntamente com a violência que busca desvalorizar 

a mulher negra, herdada da colonização de Moçambique, é evidente na narrativa. 

Podemos observar que mesmo os próprios negros desejavam esquecer suas culturas 

e costumes, negavam sua raça e cor, devido à imposição colonial que os forçou a 

abandonar suas próprias tradições, o que fica evidente no discurso de Delfina: 

   

Por culpa da minha mãe que me fez preta e me educou a aceitar a 
tirania como destino de pobres e a olhar com desprezo a minha própria 
raça. Por culpa do Simba, meu amante e teu marido, que me alimentou 
de feitiços e fantasias destrutivas. Por culpa da natureza que me deu 
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beleza sobre todas as mulheres. Por culpa do José, pobre e preto, que 
me alimentava de farinha e peixe seco, enquanto eu, Delfina, queria 
bacalhau e azeitonas. A culpa é do Soares, que me elevou aos céus e 
me largou no ar. A culpa foi minha. Por ter desejado ser o que jamais 
poderia ser. A culpa é do mundo, que me ensinou a odiar (Chiziane, 
2018, p. 16).   

      

O quadro acima ilustra a pressão enfrentada pela cultura, que levou Delfina a 

sentir aversão por sua própria identidade negra, chegando ao ponto de desejar ser 

branca. 
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3 A ARQUITETURA NARRATIVA DE O ALEGRE CANTO DA PERDIZ   

   

Dividida em trinta e cinco capítulos, a trama de O alegre canto da perdiz (2008),  

o quinto livro da escritora moçambicana Paulina Chiziane, narra a saga das 

personagens Delfina e Maria das Dores, mãe e filha respectivamente, assim como de 

diversas outras personagens femininas nos períodos colonial e pós-colonial. A 

trajetória dessas personagens ao longo da narrativa contribui para a construção de 

um discurso feminino que revela a difícil situação enfrentada pela mulher 

moçambicana, especialmente durante a colonização. Por meio de sua criação literária, 

Chiziane reconstrói e ressignifica as origens de seu povo, a história da África e o papel 

do feminino. A obra aborda temas cruciais como o racismo, a assimilação e a 

miscigenação, os conflitos de raça e gênero, as contradições da vida, o 

arrependimento, o reencontro e a reconciliação. 

   

3.1 Enredados pelo canto da perdiz   

   

O livro O alegre canto da perdiz (2008) é a sexta obra publicada em prosa pela 

autora moçambicana Paulina Chiziane. A trama da história gira em torno de uma 

família desestruturada devido ao domínio europeu sobre sua terra. Os efeitos dessa 

colonização resultaram no aniquilamento cultural e identitário dessa família. A 

Zambézia não é uma cidade fictícia e serve como cenário da narrativa, sendo uma 

parte central de Moçambique. Ao longo da história, por meio das descrições dos 

personagens, é possível percorrer pelas ruas, areias e praias da província. A 

Zambézia é descrita como a terra das sereias e faz parte da história dos homens e 

mulheres que habitavam nela. 

   

Os marinheiros invadiram-na e amaram-na furiosamente, como só se 
invade a mulher amada. A Zambézia bela, encantada, gritava em 
orgasmo pleno: vem, marinheiro, ama-me, eu te darei um filho. Eu e 
tu, sempre juntos, criando uma raça. Em todo o lado deixaremos 
marcas do nosso amor. Deixaremos um mulato em cada grão de areia, 
para celebrarmos a tua passagem por este mundo! A Zambézia abriu 
seu corpo de mulher e engravidou de espinhos e fel. Em nome desse 
amor se conheceram momentos de eterno tormento e as lágrimas 
tornaram-se um rio inesgotável no rosto das mulheres. As dores de 
parto se tornaram eternas, os filhos nasciam apenas para morrer, eram 
carne para canhão. O povo tentou, inutilmente, transformar os 
corações em pedra para fugir à dor, à morte, à opressão. Havia lógica 
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em tudo aquilo. O homem apaixonado tudo arrasa para possuir a 
mulher amada. É a vida. Primeiro o prazer do amor, na gestação da 
dor. Com enjoos e vômitos para temperar a gravidez. O corpo 
transformado, rasgado, ferido. O sangue fluindo, no parto da nova 
nação (Chiziane, 2018, p. 63).   

   

Conforme Mesquita (1994, p. 15), é essencial lembrar que a ficção, mesmo que 

sua narrativa seja altamente inventiva, está sempre intrinsecamente ligada à realidade 

experiencial e vivida. Os acontecimentos mais fantásticos, surreais e metafóricos 

ocorrem dentro da realidade e, mesmo que haja intenção de negá-los, desviar-se 

deles ou fingir que não existem, sua presença persiste. “Será sempre expressão de 

uma intimidade fantasiada entre verdade e mentira, entre o real vivido e o real 

possível”. Em O alegre canto da perdiz:   

   

A multidão se espanta e a mulher do régulo sorri. Da boca adocicada 
ela solta os melhores acordes. Dos braços pequenos abre-se um 
manto confortável como as asas de uma águia, onde a multidão de 
mulheres se aninha como rebentos de pássaros. Do seu peito solta-
se um sopro de coragem que a brisa transporta para cada um. A 
multidão ouve a sua voz a penetrar. O sorriso a desabrochar. A mente 
a vadiar na paisagem dos princípios. O medo a escapar. Os ânimos 
se acalmando. O espírito a serenar. A princípio a voz ouvia-se de perto. 
Depois longe. Mais longe ainda como alguém falando de amor no mais 
profundo dos sonhos. Era uma canção que recordava às mais novas 
todas as coisas antigas, dos princípios dos princípios, no conto do 
matriarcado. Era uma vez... (Chiziane, 2018, p. 17).   

   

A trama de O alegre canto da perdiz se inicia apresentando uma das 

personagens principais do segundo eixo histórico pós-colonial, Maria das Dores. Ela 

é uma mulher negra, com um passado repleto de amargura e lutas. Encontramo-la 

sentada à beira do rio Licungo, nua e perdida em seus pensamentos, quando é 

surpreendida pela multidão que se espanta com tal exposição. “A multidão vê a mulher 

sentada num trono de barro, beira rio” (Chiziane, 2018, p. 8). Eles a consideram louca 

por conta de tal comportamento, então, começam a amaldiçoá-la.   

A mulher do régulo, com sua vasta experiência, reconhece instantaneamente o 

que poderia se transformar em uma tragédia. Tendo ciência do prestígio que possui 

dentro da sociedade, tratou logo de acalmar os ânimos: 

   

Calma, criaturas. Não houve presságio nenhum na guerra que foi, mas 
morreu gente. Não houve anúncio na seca que findou, mas houve 
tormenta. Não houve profecias misteriosas antes da praga de 
gafanhotos que dizimou os campos e nos matou de fome. A voz da 
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mulher do régulo era chuva fresca. Tinha o poder de serenar 
multidões, Era o poder das ondas mansas embalando as 
embarcações na valsa da brisa (Chiziane, 2018, p. 16).   

   

Maria das Dores, após o seu ato, passou a ser chamada de “a louca do rio”, 

perdendo assim a sua identidade. Ela vagou durante anos à procura de seus três 

filhos: Benedito, Fernando e Rosinha, que perdera durante o período da guerra 

colonial. 

Representando a geração anterior, temos a mãe de Maria das Dores, Delfina, 

de personalidade forte, linda, inteligente e cheia de ambição. Busca a todo custo ter 

uma vida melhor. É a personagem principal do eixo histórico-colonial. Ela se casa com 

José dos Montes, que, movido pela paixão, faz tudo para agradá-la, buscando de 

todas as formas conquistar o amor e a admiração dela. Tudo que deseja é tentar fazer 

com que ela tenha olhos somente para ele. Com o intuito de não perdê-la, ele 

abandona sua religião, suas crenças e até mesmo seu povo, para se tornar um 

assimilado. “Jura, renúncia, mata tudo, para nasceres outra vez. Mata a tua língua, a 

tua tribo, a tua crença” (Chiziane, 2018, p. 119). Mesmo que tenha sido movido pelo 

amor, ele jamais se sentirá realizado, visto que essa escolha nunca fora sua, e sim de 

Delfina. “Eu não queria esta arma, nem este punhal. Nem esta farda ridícula de 

cidadão de segunda classe” (Chiziane, 2018, p. 123).   

Após um tempo, Delfina, não se contentando com a vida que levava, procura 

uma forma de conquistar a tão sonhada ascensão social. Então, vê em Soares um 

homem branco, português, a oportunidade que sempre buscara, de fazer parte dos 

costumes, da cultura e, com isso, misturar as raças. O desejo a induz a buscar ajuda 

com Simba, para que, por meio de bruxaria, consiga conquistar o português. “Traz o 

homem para meu leito, Simba. Sou uma boa negra para um homem branco” 

(Chiziane, 2018, p. 220).   

   

Mãe, por que me fez assim tão escura?   
[...]   
Por que não me fizeste com um branco, mãe? Felizes são as mulatas 
e as brancas, que nasceram com diamantes no corpo.   
Para que essa tortura? És preta e ainda bem. Os marinheiros brancos 
são excêntricos, são predadores do exótico e tu és linda! Não faltará 
um branco para morrer de amor por ti, minha filha (Chiziane, 2018, p. 
83).   
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Simba, mesmo relutante e com medo, pois “Embruxar um branco é para Simba 

a maior das heresias” (Chiziane, 2018, p. 216), atende o desejo de Delfina, que 

promete recompensá-lo quando tudo tivesse feito: “Se me ajudares neste negócio 

serás bem pago. Com dinheiro vivo” (Chiziane, 2018, p. 220).   

Delfina alcança seus objetivos e se casa com Soares, ela agora é feliz e 

realizada, já que está na posição que sempre desejou, mulher de um branco com 

filhos mestiços: “Já sou quase uma branca com os cremes que uso. Vivo como os 

brancos, como comida de branco e já falo bom português” (Chiziane, 2018, p. 232). 

Contudo, com o passar do tempo, Soares termina o relacionamento, deixando-a em 

dificuldades financeiras, o que a faz voltar a sua condição inicial, situação que tanto 

despreza.    

Serafina é o início das três gerações, mãe de Delfina, teve uma vida de 

resistência e carrega consigo grandes cicatrizes, pois perdeu os filhos homens e 

presenciou muitos homens negros serem deportados. Ela desejava que a filha se 

casasse com um homem branco para que a sua linhagem tivesse um destino melhor, 

por meio da miscigenação:   

   

Vamos, arranja um branco e faz filhos mestiços. Eles nunca são presos 
nem maltratados, são livres, andam à solta. Um dia também serão 
patrões e irão ocupar o lugar dos pais e a tua vida será salva, Delfina. 
Felizes as mulheres que geram filhos de peles claras porque jamais 
serão deportados (Chiziane, 2018, p. 98).    

   

Para sua tristeza, Delfina se apaixona por José dos Montes, que é negro. 

Serafina não aprova essa união, mas devido às insistências da filha e ao 

consentimento do seu pai, acaba cedendo e se conformando com o destino da filha, 

que, perante seus olhos, não seria diferente do seu. 

Ao ouvir sobre o casamento de Delfina com José Montes, Serafina profere o 

seguinte sermão: 

   

- Não bastam os pretos teus irmãos, condenados e deportados para o 
desconhecido, para nunca mais voltar? Oh, Delfina, já chorei muitas 
lágrimas nesta vida. Vamos, arranja um branco e faz filhos mestiços. 
Eles nunca são presos nem maltratados, são livres, andam à solta. 
Um dia também serão patrões e irão ocupar o lugar dos pais e a tua 
vida será salva, Delfina. Felizes as mulheres que geram filhos de peles 
claras porque jamais serão deportados.   
[...]   
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Serafina entendia. Mas só queria uma geração diferente, que pudesse 
caminhar sem medo, livre do chicote e do trabalho forçado, que 
pisasse o solo com orgulho, mesmo que olhasse para trás com 
vergonha de suas origens, desprezando o ventre que a gerou e o peito 
negro que a aleitou. O seu desespero espalha no ar o cheiro de tristeza 
(Chiziane, 2018, p. 98).   

   

Serafina expressa o seu sofrimento por ver os seus irmãos negros sendo 

escravizados e deportados pelos colonizadores portugueses. Ela aconselha Delfina a 

se relacionar com um homem branco para gerar filhos mestiços, que teriam mais 

privilégios e liberdade do que os filhos negros. E revela o seu desejo de ter uma 

geração diferente, que não fosse oprimida nem explorada, mesmo que isso 

significasse renegar as suas origens e a sua cultura africana. Esse trecho reflete a 

situação de violência e discriminação que as mulheres negras enfrentavam na época 

colonial, bem como a complexidade das relações raciais e de gênero em Moçambique. 

   

Alguma vez perguntaram o que sente uma mãe ao ver os filhos partir 
para a escravatura? E tu, Delfina, escolhes o caminho do sofrimento. 
Vais casar-te com um preto, parir mais pretos e mais desgraças. Com 
tantos brancos que te querem bem. Não custa nada eliminar a tua raça 
para ganhar a liberdade. [...] De onde vêm as estradas, as plantações 
e toda a sua grandeza? E as casas belas, quem as constrói? E a boa 
cozinha? E as roupas brancas, engomadas, perfumadas? Das mãos 
dos condenados como José, frutos dos partos das mães negras. E o 
que recebemos em troca? O desdém, o insulto, a marginalidade. 
Quem somos nós, mulheres negras, neste regime sem esperança? O 
fim da mãe negra é ficar encostada ao umbral da porta num choro 
eterno, perante a indiferença do mundo, colocando flores em túmulos 
imaginários dos filhos que perdemos (Chiziane, 2018, p. 102).   

   

Ao ouvir as palavras de Serafina, José dos Montes recorda as vezes em que 

sua própria mãe lhe falava sobre como o destino dos filhos estava condicionado ao 

fenótipo. Quijano (2005) demonstra que essa ênfase na classificação do fenótipo 

reflete a ideia de hierarquia racial e contribui para a formação de subjetividades. 

   

Palavras comuns nas bocas dos marinheiros. Que os próprios negros 
adotam como verdades inquestionáveis. As frases ouvidas gravam-se 
na mente e materializam-se. E as falsidades ganham forma de 
verdade. Serafina absorveu a vida inteira as injúrias nos gritos dos 
marinheiros, que acabaram semeadas na consciência. Na arena da 
consciência de luta contra ti próprio, numa batalha sem vitória. O 
estigma da raça deixou sementes cancerígenas, que se multiplicam 
como a raiz de um cancro, e matarão gerações, mesmo depois da 
partida dos marinheiros (Chiziane, 2018, p. 92).   
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No desfecho da narrativa, testemunhamos o reencontro e a reconciliação de 

Maria das Dores com seus filhos e com seu passado. A protagonista, consumida pela 

angústia e envolta em um medo incomum, cruza o portão da casa do padre como se 

o destino a guiasse a esse devaneio, a estar precisamente ali, no momento em que, 

sem seu conhecimento, seus dois filhos se encontravam sentados na varanda. 

Impulsionados por um sentimento extraordinário, certamente não piedade ou 

compaixão, mas algo completamente inexplicável, a curiosidade os conduz até ela, 

para observar o que está ocorrendo. 

Na conclusão da trama, Delfina, José dos Montes e Maria das Dores se 

reencontram e refletem sobre como a ideologia colonial deixou profundas marcas em 

seu povo: 

   

- Veja só a ironia desta vida, José. É a língua antes rejeitada que se 
busca e se acarinha. Nós, os assimilados, remetemos o povo ao 
sofrimento. Facilitamos a opressão, o exílio, a deportação. O povo 
lutou, resistiu e a terra é livre. Quando tudo estava pronto, assaltamos 
de novo o comando. São os nossos filhos, nós, os assimilados, que 
lideram a vida com o saber e a língua dos marinheiros.    
Tem razão, a Delfina. O colonialismo incubou e cresceu 
vigorosamente. Invadiu os espaços mais secretos e corrói todos os 
alicerces. Já não precisa de chicote nem da espada, e hoje se veste 
de cruz e silêncio. Impregnou-se na pele e nos cabelos das mulheres, 
assíduas procuradoras da clareza epidérmica, na imitação de uma 
raça. As bocas das mães negras expelem raivas contra o destino e 
perdem a melhor energia na fútil reprodução de um deus perfeito. 
Trinta anos de independência e as coisas voltam para trás. Os filhos 
dos assimilados ressurgem violentos e ostentam ao mundo o orgulho 
da sua casta. O colonialismo já não é estrangeiro, tornou-se negro, 
mudou de sexo e tornou-se mulher. Vive no útero das mulheres, nas 
trompas das mulheres e o sexo delas se transformou em ratoeira para 
o homem branco (Chiziane, 2018, p. 346).   

   

No interior da casa, Maria fixou o olhar no Cristo de barro que ornamentava a 

parede. Percebeu, surpreendida, quando a figura pareceu se descolar e se soltar da 

superfície, e então ela se entregou a gritos descontrolados. Os dois homens à sua 

volta tentaram contê-la, mas experimentaram uma sensação incomum, como se 

estivessem amparando a mãe que jamais conheceram. Em meio a um estado de 

transe, Maria iniciou um breve diálogo com a representação do Cristo, que, ao 

testemunhar sua angústia, lhe concedeu um desejo. “[...] Vamos, Maria, diz-me um 

desejo, um desejo só, que eu te darei. [...]   
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Maria abre as comportas da alma e endereça o desejo num grito pavoroso” (Chiziane, 

2018, p. 317) e diz ao Cristo que deseja reencontrar os filhos. A loucura a abandona 

e há um clarão em sua mente, então, ela recupera a sua sanidade.    

   

Há um clarão na mente de Maria das Dores. É a loucura partindo para 
a lua. Porque ela agora pode contar com a proteção da terra. Maria 
voga nos céus, em movimento descendente. Despede-se de todas as 
estações celestiais. Ursa. Centauro. Cruzeiro do Sul. Cassiopeia. Via 
Láctea. Apanha os pedaços da sua alma na superfície lunar e 
regressa. Despe a loucura que a cobre e repousa a infinita trajetória 
de vinte e cinco anos de marcha descalça. Procura o Cristo de barro 
com os olhos lúcidos, mas este voltou ao seu posto. Olha para os 
lados, como quem desperta de um grande sonho. Um espasmo 
enorme a sacode (Chiziane, 2018, p. 317-318).   

   

Diante da situação, Benedito, o padre, e Fernando, o médico, convocam Simba 

para hipnotizá-la, numa tentativa de acalmar sua agitação. Maria das Dores 

reconhece Simba, seu marido e pai de seus filhos. Gradualmente, tudo é esclarecido, 

e tanto Benedito quanto Fernando se deparam com seus próprios pais. A realidade 

parece inacreditável para Maria das Dores, após anos de busca por seus filhos, vê-

los diante de seus olhos dessa forma mágica e extraordinária, enquanto se reúne não 

apenas com eles, mas também com seu pai. Em um ato de perdão, tanto ela quanto 

seu pai reconciliam-se com Delfina, unindo, assim, três gerações e fortalecendo os 

laços familiares. 

A voz que ecoa em O alegre canto da perdiz se projeta, redimensiona o 

discurso da mulher e pode se fazer ouvir com o objetivo de mimetizar a realidade 

moçambicana pela ficção, em uma relação ambivalente com o real, que, por 

contiguidade, dialoga com o contexto histórico, mítico, econômico, social de classe ou 

de dominação.   

No percurso narrativo, é possível identificar os rastros da exploração, da 

prostituição e da subalternização dos negros ao sistema colonial.   

   

Serafina sonha. O ventre da sua Delfina dá bons filhos. Que ela deixe 
desembarcar naquele nobre ventre, mais almas negras, que serão, 
talvez gente boa, professores, agricultores, quem sabe até, nascerão 
daquele ventre bravos que irão libertar a terra. Sonha com o dia da 
liberdade, em que os netos possam preencher os espaços da terra, 
correndo pelos campos sem medo de serem deportados. Neste 
momento Serafina quer a liberdade, só quer a liberdade. Viaja para o 
passado, no princípio de tudo, quando tudo era paz, amor e serpente. 
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Viaja para o futuro em que de novo haverá paz, mas sem serpente e 
sem maldade (Chiziane, 2010, p. 156).  

   

Macêdo e Maquêa (2007) observam que, apesar de as mulheres fazerem parte 

das lutas de independência das ex-colônias portuguesas na África, como é o caso da 

própria Paulina Chiziane, e mesmo que seus papéis nesses processos fossem de 

extrema relevância, “as vozes femininas são poucas nas literaturas africanas de língua 

portuguesa” (Macêdo; Maquêa, 2007, p. 74-75). Pode-se inferir, então, que, para 

Paulina Chiziane, o palco onde a luta contra as opressões acontecia apenas mudou 

de espaço, tornando-se mais abstrato, mas não menos impactante.   

   

3.2 Alegres cantos e vozes: o narrador   

   

O narrador principal tem frequentemente suas raízes na comunidade, 

especialmente nas camadas populares. Esse narrador constrói, de acordo com seus 

desejos, representações do bem, do mal ou ambivalentes. Através da exploração das 

técnicas de focalização narrativa, o romancista pode trazer para o primeiro plano do 

texto ficcional uma análise completa dos fenômenos de resistência do eu em relação 

aos valores ou antivalores do seu contexto. Isso resulta em uma intensa subjetivação 

do fenômeno ético da resistência, equivalente à figura moderna do herói antigo. Essa 

abordagem flexível e variada permite que o leitor acompanhe os movimentos muitas 

vezes contraditórios da consciência, tanto das personagens quanto do narrador em 

primeira pessoa, como argumentado por Bosi (1992). 

O romance O alegre canto da perdiz, apresentado por um narrador onisciente, 

se desenrola na província moçambicana de Zambézia, abrangendo o período desde 

o colonial até o pós-colonial, e traça a trajetória de três gerações de mulheres. 

Em O foco narrativo, Ligia Chiappini Moraes Leite aborda de maneira didática 

as perspectivas narrativas, o papel do narrador e suas variantes na construção de 

narrativas, oferecendo ferramentas para analisar textos ficcionais. Conforme Leite 

(2002) destaca, desde sempre, entre os eventos narrados e o público, encontra-se um 

narrador. Esse narrador é a voz que nos guia, revelando e ocultando narrador e 

personagem em uma fusão que os apresenta ao leitor ao mesmo tempo que os 

distancia. O narrador na obra literária é um ser fictício criado pelo autor para contar a 

história e se dirige a um leitor, também fictício, que é o narratário. Norman Friedman, 
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mencionado por Leite (2002), apresenta seis tipos de narrador, discutidos aqui 

separadamente, a saber: 

  

Respondendo às questões de Friedman: — quem narra? — um 
narrador onisciente intruso, um eu que tudo segue, tudo sabe e tudo 
comenta, analisa e critica, sem nenhuma neutralidade. — De que 
lugar? — provavelmente de cima, dominando tudo e todos, até mesmo 
puxando com pleno domínio as nossas reações de leitores e 
driblandonos o tempo todo (Leite, 2002, p. 29).   

   

Dessa forma, devido à sua importância fundamental, é evidente que o papel do 

narrador e o foco narrativo na obra em análise e em outras obras literárias tornam-se 

representações literárias dignas de debate, visto que apresentam diferentes maneiras 

de contar uma narrativa. Quando discutimos narração, imediatamente nos remetemos 

ao ato de contar histórias. 

Conforme Leite (2002) observa, o narrador onisciente possui a liberdade de 

narrar de acordo com sua vontade, posicionando-se acima ou por trás dos eventos, 

adotando um ponto de vista quase “divino”. Pode narrar a partir da periferia dos 

acontecimentos, do seu centro, ou até mesmo limitar-se a narrar como se estivesse 

externo a eles, ou de frente, podendo, adicionalmente, alternar e adotar várias 

posições. Sua característica distintiva é a intrusão, ou seja, seus comentários sobre a 

vida, costumes, moral e tantas outras variáveis, que podem ou não estar relacionadas 

com a história narrada. O narrador em terceira pessoa, em O alegre canto da perdiz, 

diz:    

   

Mas o exército de mulheres estava de mãos nuas. Confiavam na arma 
da língua. Da persuasão. Da negociação. Era um exército pacífico. 
Uma das mulheres manda um grito para despertá-la. Outra procura 
uma pedra para açoitá-la. Outra procura um pau para moralizá-la. 
Gera-se uma onda de violência no palco das águas. Não há paus nem 
pedras. Só areia molhada, barro, lama que a multidão empunha como 
arma contra a mulher indefesa (Chiziane, 2018, p. 2).   

   

Contudo, Reis (1985) destaca que o narrador se posiciona como uma entidade 

eternamente presente, um intermediário absolutamente necessário para estabelecer 

a relação intrínseca à narração, concentrando-se na própria palavra “narrador”: 

   

Incumbido da função de narrar, o narrador insere-se, portanto, no 
âmbito da narrativa encarada sobre um prisma estritamente funcional, 
como um dos seus três protagonistas, considerando-se que o 
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narratário e a personagem são os outros dois), aquele cuja tarefa mais 
relevante é dirigir-se a alguém que capta a narração. Esse alguém é o 
narratário, cujas características convém aqui definir rapidamente, 
sobretudo porque elas só se tornam efetivas enquanto dependentes 
daquele que detém o exclusivo da narração (Reis, 1985, p. 20).   

   

Somado a isso, Reis (1985) aponta que, de acordo com o modelo proposto por 

Genette, é possível distinguir três tipos de narrador. Por um lado, observa-se o 

narrador intradiegético - um narrador que é simultaneamente uma personagem dentro 

do mundo ficcional. Se essa personagem-narrador também é protagonista de sua 

própria história, é denominado narrador homo diegético. Por outro lado, se a 

personagem-narrador não faz parte da história que está narrando, ele é chamado de 

narrador heterodiegético. 

Reis (1985, p. 55-56) ressalta que há também o narrador extradiegético. Este 

é o narrador externo que controla registros visuais e sonoros, manifestando-se por 

meio de códigos cinematográficos e canais distintos de expressão, em vez de utilizar 

o discurso verbal. “Relativamente ao primeiro tipo de narrador, constatamos que ele 

pode ser uma personagem ativa na história ou uma testemunha. E o narrador homo 

diegético é aquele que conta as suas próprias experiências enquanto personagem”.   

O narrador onisciente possui poderes que lhe conferem um conhecimento 

praticamente ilimitado das personagens que estão dispersas ao longo da narrativa. 

Contudo, é importante ressaltar que, quando considerado à luz dos princípios que 

guiam a estética naturalista, esse conhecimento se concentra em aspectos 

específicos intimamente ligados às características individuais que fundamentam a 

construção da obra. 

Nesse contexto, é relevante focar na observação de Reis (1985, p. 56): 

   

Por isso, ao debruçar-se sobre a personagem cujas características 
individuais importa acentuar, o narrador procura pôr em evidência a 
sua origem social, as diretrizes culturais e morais que presidiram à sua 
educação e todo um conjunto de vícios ou qualidades eventualmente 
inculcados pelo ambiente que a marcou, estigmatizando 
indelevelmente o seu futuro.    

   

Dessa forma, o narrador onisciente faz uso irrestrito das prerrogativas inerentes 

à sua condição. Ao esforçar-se por delinear as características físicas, morais e 

ideológicas das personagens que compõem as obras em análise, ele concentra sua 
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atenção particularmente naquelas a quem os desígnios da intriga conferem 

importância: 

   

As vozes da multidão ululam furiosas como uma onda. Era a 
superstição e o medo aliando-se como fios da mesma corda. 
Punhados de areia caem no corpo da mulher nua como chuva de 
granizo. O seu peito incha com a força do medo. Expira o ar quente 
que o vento colhe para o infinito. E dá um mergulho no rio e navega 
na impulsão das águas, como uma ninfa rolando nas ondas. Mergulha 
para o fundo e para a superfície não vai e vem de lua e nuvem no jogo 
da banana-ainda-não-comeu. A água solta anéis de arco-íris numa 
miríade de ondas. Já longe, a mulher nua sibila um riso venenoso, que 
cai como espada sobre as lanças do inimigo. E celebra o seu triunfo 
sobre a multidão. Ali estava a heroína do dia. Protegida na fortaleza 
do rio. Num trono de água. Que venceu um exército de mulheres e 
colocou desordem na moral pública. Que desafiou os hábitos da terra 
e conspurcou o santuário dos homens (Chiziane, 2018, p. 2).   

   

O narrador onisciente detalha a história, delineando os adjetivos precisos das 

personagens desde o início da narrativa. Nesse contexto, no romance O alegre canto 

da perdiz, o narrador se manifesta com a intenção de denunciar aquele momento em 

que a vida das personagens centrais é narrada. A obra aborda os efeitos da 

colonização violenta, a pós-colonização e a vida das mulheres nesse período de 

resistência, além do apagamento da cultura do povo moçambicano, entre outros 

temas. Ao fazê-lo, também reconhece as tradições que permeavam a cultura do povo 

africano, especialmente no que diz respeito à cultura e à reunificação de vários grupos 

étnicos: 

   

Decifra a mensagem de cada símbolo e reconhece as origens de 
Maria. São tatuagens lómwè. Ela é oriunda das montanhas, e 
naquelas veias corre o sangue sagrado das pedras. Era a filha da 
terra, regressando da grande viagem, chamada pelos espíritos. Para 
curar-se nas águas do Licungo ou para escalar o monte do repouso 
eterno. As tatuagens remontam ao tempo do esclavagismo, a velha 
sabe. Os povos africanos tiveram de carimbar os corpos com marcas 
de identidade (Chiziane, 2018, p. 11).   

   

Reis (1985) descreve que o autor onisciente pode assumir duas atitudes: a) 

apenas relatar os pensamentos, sentimentos e fatos; b) não só relatá-los, como 

também fazer comentários sobre eles. No primeiro caso, poderíamos falar em 

onisciência neutra ou objetiva, e, no segundo caso, em onisciência crítica ou 

interpretativa.    
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Na onisciência interpretativa, que geralmente é externa e interna, mas que 

teoricamente poderia ser apenas externa, temos o narrador em terceira pessoa que 

não só dá ao leitor todas as informações sobre os acontecimentos, como também se 

permite fazer comentários acerca deles.   

Somado a essa temática, Carvalho (1981) define que o narrador-observador 

apenas apresenta os fatos externos e os eventuais diálogos. Não penetra na mente 

das personagens para pôr a par de seus pensamentos e sentimentos. Além disso, 

tem-se o narrador onisciente ou analítico.    

O fluxo de consciência não contribui apenas para uma visão simultânea sobre 

a cidade, mas também sobre as personagens. O alegre canto da perdiz é uma 

narrativa em que a autora descreve em sua perspectiva o processo de colonização e 

pós-colonização, os resquícios desses dois momentos, o quão doloroso foi para as 

personagens.   

No ensaio “O narrador”, Walter Benjamin (1994) parte do problema de que, por 

mais familiar que seja o nome narrador, ele não está de fato presente entre nós, em 

sua atualidade viva, dado o fato de que a experiência e a arte de narrar estão em 

extinção, há um número inexpressivo de pessoas que tem o domínio de narrar. 

Segundo Benjamin (1994), o narrador se tornou algo distante e que se afasta cada 

vez mais, na medida em que seus representantes arcaicos estão presentes nas 

formações pré-capitalistas, no artesão, no camponês sedentário, no marinheiro, no 

mestre da corporação de ofício.    

Diante disso, o argumento benjaminiano é de que as ações da experiência 

estão em baixa e, ao que tudo indica, tais experiências continuarão caindo até que 

seu valor desapareça de todo. Como exemplo, o autor cita o jornal cujo nível estava 

mais baixo que nunca e que, da noite para o dia, não somente a imagem do mundo 

exterior, mas também a do mundo ético, tanto quanto os indivíduos sofreram 

transformações que antes não seriam julgadas possíveis.   

No texto “O narrador”, Benjamin (1994) discorre que quem escuta uma história 

está em companhia do narrador; mesmo o leitor da narrativa partilha desta 

companhia. O mesmo não ocorre com o leitor solitário de um romance. Nenhum leitor 

está mais isolado do que aquele que lê um romance, porque quem lê um poema pode, 

às vezes, compartilhá-lo com alguém, lendo-o em voz alta. O leitor do romance, nessa 

solidão, se apodera subjetiva e intimamente da matéria de sua leitura.    
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Uma interpretação benjaminiana nos leva a pensar que o narrador é uma 

autoridade sem autoria, anônima e interpretativa. Desse modo, o leitor ou ouvinte é 

livre para interpretar a moral da história e a própria história como uma herança da 

comunidade.   

Para Benjamin (1994), narrar é transmitir uma experiência, um saber. Arte que, 

ao lado da experiência, está em vias de extinção, pois a faculdade de intercambiar 

experiências que nos parecia segura e inalienável estaria privada de nosso convívio. 

O herói do romance é insubmisso, indiferente ao narrador enquanto homem que sabe 

dar conselhos. O que marca a narração, ou seja, sua sabedoria e dimensão utilitária 

é um fator inútil ao protagonista do romance que pretende adquirir suas próprias 

experiências através de seus erros.   

Outro estudioso que corrobora nessa temática é Adorno (2003), em seu ensaio 

“A posição do narrador no romance contemporâneo” (1974), no qual discute os 

contornos do romancista e sua obra, remetendo sua análise ao curso de um 

desenvolvimento que remonta ao século XIX até chegar ao século XX. No ensaio, 

Adorno formula uma espécie de tipologia sobre o romance e seus processos 

narrativos, procurando explicitar o percurso e as transformações gradativas 

articuladas com seus processos históricos, evidenciando o caráter do narrador.   

Segundo Adorno (2003), o narrador, ao “erguer a cortina”, enfoca a persuasão 

e pretende o envolvimento e a crença total do leitor e, nesse caso, também do 

espectador, na veracidade das histórias apresentadas da mesma forma que 

realidades sociais, imitações. Dessa forma, o leitor tem a oportunidade de questionar 

o que está sendo dito. A fim de realizar esse intento, Adorno propõe uma reflexão 

sobre as formas pelas quais o romance contemporâneo poderia reagir ao “mundo 

administrativo” devido a sua intrínseca “coisificação”.    

De acordo com Adorno (2003), o romance necessita construir a sua identidade 

narrativa, mostrando o mundo fragmentado tal qual se apresenta, no entanto, sem 

iludir o leitor. Por consequência, o romance deve desvelar a “coisificação”, reagindo 

ao “mundo administrativo”, como em O alegre canto da perdiz:   

   

Os povos africanos tiveram de carimbar os corpos com marcas de 
identidade. Cada tatuagem é única. É marca de nascença. No corpo, 
desenhando-se o mapa da terra. Da aldeia. Da linhagem. Em cada 
traço uma mensagem. Árvore genealógica. A tatuagem ajudou à 
reunificação dos membros da família, em São Tomé. Na América. Nas 
Caraíbas. Nas ilhas Comores, em Madagáscar, nas Maurícias e outros 
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lugares do mundo. Mudaram-se os tempos, os africanos não precisam 
mais de tatuagens, terminou o tempo da escravatura (Chiziane, 2018, 
p. 11).   

   

Ao cogitar este relacionamento entre narração e sociedade, Adorno enfatiza a 

precisão do narrador de expor, sustentando a ideia de que, conduzido ao paradoxo 

de sua forma narrativa ao mesmo tempo em que é impedido de narrar, o romance se 

encontra órfão da sua função realista.    

Para Bakhtin (1988), o romance faz duplo uso de todas as formas de diálogo 

que veiculam a linguagem do outro, elaborada no cotidiano e nas mais diversas 

relações ideológicas não literárias. Em primeiro lugar, ele pontua que todas essas 

formas são representadas e reproduzidas nos enunciados familiares e ideológicos das 

personagens do romance, e também nos gêneros intercalares, nos diários, nas 

confissões, nos artigos de jornal etc. No momento seguinte, qualquer forma de 

transmissão interativa da língua alheia pode contar indiretamente com a questão do 

sujeito falante orientado e da representação literária dessa língua e, portanto, da 

correta transformação literária em curso.   

Segundo Mendes e Ciarlini (2014), Chiziane parece invocar no narrador uma 

voz bem incisiva que demonstra, por meio de sugestões simbólicas, a problemática 

da relação império e colônia. Aliás, tal relação, gênese da formação de um novo tipo 

de sujeito, de um entrelace complexo de identidades, não apenas intensifica como 

resulta em uma aporia, cuja soma de tudo pode ser identificada logo nas primeiras 

páginas da obra em estudo. Vejamos:    

   

O médico faz o maior esforço do mundo e dá um passeio digestivo a 
caminho da clínica onde os doentes o esperam. Vê Maria das Dores 
sentada à beira da estrada. De cócoras. Ausente. Um sentimento de 
inveja o assola. Um suspiro mudo se solta: mas quem me dera ser 
como ela. À deriva e sem compromisso. Dormir e acordar sem 
ninguém que a espere. Eternamente parada no relógio do tempo. Não 
será isso felicidade? (Chiziane,2008, p. 5).   

   

Assim, o narrador apresenta a personagem Maria das Dores, cujo espírito 

naquele momento está tomado pela rebeldia contra tudo que foi excluído de sua 

crença, cultura e povo. Nessa atitude de nudez, ela incorpora a preservação da 

imagem de sua comunidade. 
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3.3 As excentricidades de Delfina   

   

Antônio Candido (1987) destaca a representação histórico-social presente no 

texto literário por meio de três elementos-chave do desenvolvimento do romance: 

enredo, personagem e ideias. O autor argumenta que a personagem não deve ser 

considerada o elemento principal do romance, apesar de ser a parte mais ativa do 

enredo. Ela dá vida à narrativa, mas é por meio da interligação entre trama, enredo e 

personagens que a história é construída. 

Ainda que, neste texto, Candido (1987) não tenha a intenção de criar uma teoria 

sociológica das artes e da literatura, em seus outros estudos, o crítico não descarta a 

relação entre sociologia e literatura, especialmente no contexto do século XVIII, 

quando filósofos como Voltaire já consideravam a literatura como um produto social. 

Para Candido, a literatura é uma representação social no sentido de que 

   

depende da ação de fatores do meio, que transportados na obra em 
graus diversos; produzindo sobre os indivíduos um efeito prático que 
modifica a sua conduta e concepção do mundo, reforçando neles o 
sentimento dos valores sociais (Candido, 1987, p. 30).   

   

Candido (2000) também afirma que o romance imprime em si as vivências 

sociais do autor, portanto, a retratação dos aspectos sociais é muito mais ampla:   

   

[...] mas na medida em que o artista recorre ao arsenal comum da 
civilização para os temas e formas da obra, e na medida em que 
ambos se moldam sempre ao público, atual ou prefigurado (como 
alguém para quem se exprime algo), é impossível deixar de incluir na 
sua explicação todos os elementos do processo comunicativo, que é 
integrador e bitransitivo por excelência (Candido, 2000, p. 32).   

   

O autor segue afirmando que a forma como os elementos do romance são 

moldados pela realidade social interfere diretamente nas técnicas de composição e 

expressão artística, estabelecendo uma relação entre sociedade e arte. Nesse 

sentido, as obras literárias não apenas refletem o repertório cultural do autor, mas 

também proporcionam recursos de comunicação expressivos que orientam e 

organizam o público de acordo com os discursos sociais. 

À luz da premissa de que os escritores moldam suas personagens, 

especialmente a protagonista, com base em suas próprias memórias e vivências, 

emerge a observação de Paulina Chiziane. Em uma entrevista conduzida por Rosália 
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Estelita Gregório Diogo (2010), Chiziane compartilha relatos de situações que 

testemunhou durante o período colonial e em suas explorações por distintas regiões 

de Moçambique. Nesse sentido, os escritores assimilam e incorporam elementos de 

suas experiências pessoais, enriquecendo o substrato de suas narrativas e conferindo 

autenticidade e profundidade às personagens que ganham vida em suas páginas. 

   

Eu sou do Sul, mas fui criada aqui em Maputo. A região de Gaza é de 
um machismo terrível. Nasci em um ambiente da religião cristã. Meus 
pais são presbiterianos. Eu fui para a escola católica e tive a formação 
de uma identidade feminina bem rígida, patriarcal etc. Sempre ouvi 
falar da cultura matriarcal, mas era algo bem longe da minha realidade. 
Quando chego na Zambézia, que é uma província no Norte do país, a 
trabalho, encontro uma sociedade matriarcal em que os 
comportamentos masculino e feminino são completamente diferentes 
do que eu vivia e observava no Sul. Primeiro foi um choque, depois 
me diverti com isso. E daí escrevi o livro, inspirada nas mulheres da 
Zambézia e pensando “aquelas mulheres são loucas”.   
Tentei fazer uma espécie de provocação mostrando que o feminino 
também tem vez, não sei se fui feliz, mas, vou confessar uma coisa 
em relação a esse livro: tenho comigo algo que chamo de livro do 
autor. Escrevi o livro de uma forma bem pessoal, escrevi a minha 
versão (Diogo, 2010, p. 174-175).   

   

Hoppe (2000, p. 219), citado por Quintilhano e Gomes (2016), salienta:   

   

A história das mulheres [em África] foca-se nas mulheres como 
agentes da mudança histórica. Mulheres da história mostram que a 
história não é exclusivamente sobre homens e suas ações, 
experiências e atitudes e que não são elas sempre que importam.   

   

Quando abordamos as personagens da narrativa de O alegre canto da perdiz, 

podemos notar a ênfase dada às figuras de Delfina e Maria das Dores, mãe e filha, 

respectivamente. Além delas, a autora também desenvolve diversas outras 

personagens femininas ao longo dos períodos colonial e pós-colonial. 

   

3.4 Os aspectos temporais   

   

De acordo com Leite (2002), nas narrativas de Chiziane, a temporalidade se 

revela como um dos aspectos que nos permite compreender a organização narrativa 

de caráter quase caótico. Com efeito, o tempo passado e o tempo presente coexistem, 
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enquanto o presente linear da diegese se entrelaça com a intemporalidade do mito, 

sobrepondo-se a ele e transportando o leitor para uma esfera temporal indefinida. 

A obra também apresenta o tempo de forma simultânea. Através do uso de 

flashbacks, o leitor é conduzido ao passado das personagens, o que contribui para 

uma compreensão mais profunda de suas relações. 

No decorrer da obra, o tempo varia entre o período colonial, que envolve a 

história de Delfina, e o pós-independência, que acompanha a trajetória de Maria das 

Dores, a mulher nua que emerge no rio e dá início à narrativa do livro. Nesse contexto, 

ao percorrer esses dois momentos, a obra contempla as cicatrizes deixadas pelo 

colonialismo e aborda as angústias de se encaixar em um mundo imposto aos 

indivíduos por um poder discricionário. 

De acordo com Benedito Nunes (1988), a experiência individual, tanto interna 

quanto externa, assim como a experiência social e cultural, desempenha um papel na 

concepção do tempo. O autor, nesse sentido, propõe cinco categorias distintas de 

tempo: tempo físico, tempo histórico, tempo cronológico, tempo psicológico e tempo 

linguístico. 

Em relação ao tempo físico, Nunes (1988) se baseia em eventos criados a partir 

do imaginário do autor, ou seja, fatos fictícios que constituem a narrativa. O tempo 

psicológico, por sua vez, se concentra no mundo psíquico das personagens, buscando 

amalgamar o presente com o passado em um momento impreciso, um tempo que dá 

origem aos romances de fluxo de consciência. Vejamos! 

   

Enquanto o tempo físico se traduz com mensurações precisas, que se 
baseiam em estalões unitários constantes, para o cômputo da 
duração, o psicológico se compõe de momentos imprecisos, que se 
aproximam ou tendem a fundir-se, o passado indistinto do presente, 
abrangendo, ao sabor de sentimentos e lembranças, “intervalos 
heterogêneos incomparáveis” (Nunes, 1988, p. 19).   

   

Nunes (1988) discute que a ordem objetiva do tempo físico é notavelmente 

distinta, apoiando-se no princípio da causalidade, que estabelece a ligação entre 

causa e efeito como a base da sequência regular dos eventos naturais. Assim, afirmar 

que um evento precede outro significa declarar que, sem o primeiro (a causa), o 

segundo (o efeito) não teria ocorrido. A ordem temporal está intrinsecamente vinculada 

à conexão entre esses elementos e não pode ser revertida (o efeito não pode preceder 

a causa), a menos que ocorresse uma ruptura na ordem natural. 
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Por outro lado, o tempo histórico abrange os acontecimentos que pertencem 

ao mundo real e que podem ser documentados para comprovar sua existência. 

Segundo Nunes (1988, p. 20): 

   

Tempo histórico representa a duração das formas históricas de vida, e 
podemos dividi-lo em intervalos curtos ou longos, ritmados por fatos 
diversos. Os intervalos curtos do tempo histórico se ajustam a 
acontecimentos singulares: guerras, revoluções, migrações, 
movimentos religiosos, sucessos políticos.   

   

No que se refere ao tempo cronológico, (Temps chronique), é o tempo dos 

acontecimentos, englobando a “nossa própria vida”, pontua Nunes (1998). Baseado 

em movimentos naturais recorrentes, como os cronométricos, o tempo cronológico, 

por esse aspecto ligado ao físico, firma o sistema dos calendários. A cronometria 

acrescenta a ordem das datas a partir de acontecimentos qualificados, que servem 

de eixo referência (nascimento de Cristo, Egira, entre tantos outros), anterior ou 

posteriormente ao qual outros acontecimentos se situam, como podemos observar:    

   

Tempo socializado ou tempo público, posto que relacionado com a 
atividade prática e os objetos que se apresentam diante de nós, é o 
tempo cronológico e não o físico, a despeito dos estalões cada vez 
mais precisos do último, que regula nossa existência cotidiana. 
Formando uma sequência sem lacuna, contínua e infinita, percorrida 
tanto para a frente, na direção do futuro, quanto para trás, na direção 
do passado, a sua armação fixa e permanente abriga expressões 
temporais específicas e autônomas da cultura, que lhe interrompem, 
periodicamente, a vivência geral (Nunes, 1988, p. 20).   

   

De acordo com os estudos de Nunes (1988), o tempo linguístico é o tempo do 

discurso, que não se reduz às divisões do tempo cronológico, revela a condição 

intersubjetiva da comunicação linguística. Suas divisões próprias, inteligíveis no ato 

de execução da fala, dentro do intercâmbio linguístico (como o “hoje”, ou o “agora”’, 

proferidos em qualquer momento), atualizam-se no texto escrito, juntando-se às 

coordenadas espaço-temporais que o tempo cronológico fornece. Se o texto é de 

caráter narrativo, essa junção se efetua por meio das personagens:   

   

E a partir dos personagens, dos enunciados a respeito deles ou 
daqueles que proferem, que fica demarcado o presente da 
enunciação: os dêiticos, hoje, amanhã, depois, funcionam dentro de 
um intercâmbio linguístico que se passa entre esses interlocutores, e 
sem o qual o enquadramento cronológico seria um molde abstrato. O 
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tempo linguístico dependerá do ponto de vista da narrativa, seja da 
visão onisciente ou impessoal, de proximidade ou de participação 
(narração em terceira pessoa) do narrador sobre os personagens, seja 
de sua visão identificada com um deles (narração em primeira pessoa) 
(Nunes, 1988, p. 22).   

   

Além do exposto, para Nunes (1988), a literatura é uma forma de arte 

essencialmente temporal. Pelo menos dois tempos estarão entrelaçados em obras 

literárias de natureza épica ou narrativa, uma vez que a narrativa opera em três 

planos: o da história, do ponto de vista do conteúdo; o do discurso, do ponto de vista 

da forma de expressão; e o da narração, do ponto de vista do ato de narrar. É 

particularmente no plano da história que o tempo na obra literária se diferencia do 

tempo real. No entanto, o tempo da história, conhecido como tempo imaginário 

(psicológico), ainda está ligado ao tempo real (cronológico), que se manifesta na 

sequência do discurso, sobre o qual se fundamenta e pelo qual se manifesta. 

No âmbito do discurso, conforme Nunes (1988), o tempo segue a concretização 

da escrita, tanto no sentido material da progressão das linhas e páginas, quanto na 

organização das sequências narrativas. Isso, de certa forma, depende do ato de 

leitura e, por conseguinte, do percurso que o leitor realiza no espaço textual. O 

discurso delineia a estrutura da narrativa como um todo com significado; a história traz 

a dimensão episódica dos eventos e suas interações, juntamente com os motivos que 

os ligam, conferindo à narrativa um limite de inteligibilidade cronológica e lógica, que 

pode ser sintetizado. O tempo de uma acompanha o outro. O tempo da narrativa está 

ligado ao modo de apresentação e à voz, sendo uma das categorias do discurso, mas 

suas variações não podem ser compreendidas se apenas nos concentrarmos no 

discurso isolado da história, ou apenas na história separada do discurso. 

Consistente com Nunes (1988), o tempo da narrativa só é mensurável nesses 

dois planos, em relação aos quais ele varia. Ele deriva, portanto, da relação entre o 

tempo de narrar e o tempo narrado. Ainda, o tempo, apesar de ser uma condição 

essencial da narrativa, não é passível de narração em si; ele é preenchido com os 

eventos que se sucedem em sequência. Na ausência desse preenchimento, o que 

resta é apenas um vazio temporal. 

   

3.5 Espaço e ambientação da narrativa   
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O enredo de O alegre canto da perdiz se desenrola entre o rio Licungo, ao 

Norte da cidade de Quelimane, e o rio dos Bons Sinais, na Zambézia. No romance, a 

Zambézia é apresentada como uma extensão de Moçambique e da humanidade, ou 

melhor, “o berço da humanidade inteira” (Chiziane, 2008 p. 137).   

Desse modo, a narrativa se constitui a partir de dois eixos temporais principais:   

primeiramente retrata a época do colonialismo no Estado Novo, e por fim se situa no 

período da época pós-colonial.    

O espaço mítico se baseia em uma série de mitos para estabelecer uma 

referência do passado com o futuro, conectando eventos históricos. Esses elementos 

desenvolvem um espaço semântico e cronotópico.   

Em se tratando do espaço e ambientação da narrativa, Osman Lins (1976), em 

sua obra O espaço romanesco, nos mostra a concepção de espaço e ambiente para 

entendermos melhor essa temática. Segundo as considerações de Lins (1976, p. 82), 

expostas por Dimas (1994), é possível identificar três distintos tipos de ambientação 

narrativa: a franca, que se destaca por introduzir de maneira direta o narrador; a 

reflexa, na qual as coisas são percebidas sem ambiguidade por meio da perspectiva 

da personagem; e, por fim, a dissimulada, uma estratégia para evitar pausas 

descritivas que possam prejudicar o ritmo narrativo. 

Lins (1976) também salienta que o estudo aprofundado de uma personagem 

específica inevitavelmente carecerá de completude caso não seja acompanhado por 

uma investigação minuciosa de sua caracterização. Esse processo abrange os 

métodos, procedimentos e técnicas empregadas pelo autor para conferir vida à 

personagem. De maneira geral, pode-se afirmar que a personagem se situa no plano 

da história, enquanto a caracterização se desenvolve no âmbito do discurso. 

   

A personagem diz respeito ao objeto em si; a caracterização, à sua 
execução. Está a distância que subsiste entre espaço e ambientação. 
Por ambientação, entenderíamos o conjunto de processos conhecidos 
ou possíveis, destinados a provocar, na narrativa, a noção de um 
determinado ambiente. Para a aferição do espaço, levamos a nossa 
experiência do mundo; para ajuizar sobre a ambientação, onde 
transparecem os recursos expressivos do autor, impõe-se um certo 
conhecimento da arte narrativa (Lins, 1976, p. 77).   

   

Todavia, Lins (1976) aponta que a apreensão simultânea da imagem é em 

grande parte ilusória, requerendo o que poderíamos chamar de uma leitura não linear, 

mas fragmentada ou sinuosa. No entanto, é inegável que o quadro, a sala, a paisagem 
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se apresentam aos nossos sentidos como uma totalidade. Deve-se também 

considerar que toda contemplação é um fenômeno complexo e infinitamente 

matizado: ao olhar para um quadro, nossa visão é ativada, mas a intensidade dessa 

percepção depende do estado de espírito e, sobretudo, do nível cultural do 

observador; detalhes como temperatura, silêncio ou ruídos também influenciam 

quando observamos uma sala; a apreciação de uma paisagem é incompleta se não 

percebemos a ausência ou a intensidade do vento, o cheiro de resina ou fumaça, o 

zumbido dos insetos, entre outros. Apesar de todas essas variáveis, Lins argumenta 

que, diante da apresentação da imagem, ocorre uma compreensão imediata e que, 

mesmo quando imperfeita e parcial, é satisfatória. 

Nesse contexto, o espaço representa o aspecto tangível, enquanto a 

ambientação diz respeito ao aspecto sensorial. O estudioso desenvolve o conceito de 

ambientação a partir de três possibilidades gerais de realização nos textos narrativos: 

franca, reflexa e dissimulada. A ambientação franca “se distingue pela introdução pura 

e simples do narrador” (Lins, 1976, p. 79).    

Para embasar a noção de ambientação franca e distinguindo-a da reflexa, o 

autor recorre à teoria de Philippe Hamon (1972) sobre temática vazia e temática plena, 

que se referem, respectivamente, à descrição pura ou denotativa e à narração 

conotativa ou carregada de significados simbólicos. A ambientação franca implica na 

descrição do espaço através do olhar do narrador, portanto, desprovida de 

subjetividade. Por outro lado, a ambientação reflexa se aproxima da temática plena, 

na qual o espaço descrito é permeado pelas impressões subjetivas de uma 

personagem, segundo Lins (1976). 

No que tange à relação entre ambientação e desenvolvimento da narrativa, 

envolvendo tanto o narrador quanto as personagens, essa dinâmica repousa 

frequentemente sobre três princípios fundamentais, que podem ser utilizados 

isoladamente ou combinados. Conforme Lins (1976) esclarece, existe um tipo de 

ambientação denominada franca, a qual se destaca pela introdução direta do 

narrador. Até mesmo elementos avaliativos podem estar presentes nessa abordagem, 

reforçando a “franqueza” do processo e o perfil cultural do(a) autor(a). Nessa 

perspectiva, podemos identificar na simples introdução do cenário o espaço-

ambientação a partir do qual a narrativa de O alegre canto da perdiz se desenrola. 
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E nós, de onde viemos? Está bem, mais uma vez vos digo. É aqui, nos 
Montes Namuli, o berço da Zambézia inteira. Eles vieram, sim, para 
nos lembrar tempos em que a terra era nossa e as montanhas pariam 
vida. Embora muitos digam que nascemos num éden distante e de um 
casal estrangeiro, vieram estes para nos lembrar a morte lenta dos 
nossos mitos. Dos tempos em que não havia fome, quando o paraíso 
original vivia no ventre do nosso monte e era aqui o berço da 
humanidade e de todas as espécies do planeta. Vieram para nos fazer 
renascer. Para nos reunir em comunhão com o grande espírito e 
repousarem no solo sagrado dos montes, porque aqui tudo começa e 
tudo termina. Zambézia tem fronteiras? Não, porque aqui é o centro 
do cosmos. Todo o planeta terra se chama Zambézia. Os Montes  
Namuli são o ventre do mundo, o umbigo do céu (Chiziane, 2008, p. 
14).   

   

Lins (1976) defende que na narrativa em terceira pessoa, o cenário franco 

emerge quando o observador transcende a objetividade e manifesta uma reação ao 

que está sendo descrito. Em contrapartida, no contexto da narrativa em primeira 

pessoa, o cenário franco se torna mais evidente quando a presença do narrador é 

menos pronunciada em relação à descrição em si, o que decorre do fato de que a 

subjetividade invasiva do narrador em terceira pessoa e, igualmente, a objetividade 

do narrador em primeira pessoa, representam, nesse caso, rupturas mais acentuadas 

no fluxo narrativo, dinâmica que pode ser observada em O alegre canto da perdiz 

(2018): 

  

O mundo de abutres alimenta-se das minhas feridas. Não as deixam 
cicatrizar, avivam-nas, sangram-nas com cantigas mortas. Olha para 
o céu, para o azul, para as nuvens. Depois entabula um diálogo 
choroso com o seu corpo. Ventre meu, veja a desgraça que geraste. 
Veja a dor que criaste. Ventre meu, por que não abortaste? Por que 
não mataste? Ventre mudo, ventre surdo, ventre cego, por que faz 
tudo nas trevas e no silêncio? Por que não responde às minhas 
perguntas, por que não me falas? Em cada gestação sofri ansiedades, 
sofri visões, os medos retalharam-me o meu coração ante o teu 
silêncio (Chiziane, 2008, p. 308).   

   

Ainda, Lins (1976) nos esclarece que a ambientação não se concentra na ação, 

mas sim na personagem. Na ambientação reflexa, a personagem geralmente assume 

uma postura passiva e suas reações, quando descritas, são predominantemente 

internas. Vale ressaltar que esta descrição não se aplica ao objeto de estudo aqui 

tratado. Por outro lado, a ambientação dissimulada demanda uma personagem ativa: 

sua identificação está na interação entre o espaço e a ação. 
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A ambientação reflexa é uma característica frequente das narrativas em terceira 

pessoa, em parte atendendo à demanda, destacada pelo estudioso Zola, de manter o 

foco na personagem e evitar uma temática vazia. Nesse contexto: 

   

A ambientação reflexa como que incide sobre a personagem, não 
implicando numa ação. A personagem, na ambientação reflexa, tende 
a assumir uma atitude passiva e a sua reação, quando registrada, é 
sempre interior. A ambientação dissimulada exige a personagem ativa: 
o que a identifica é um enlace entre o espaço e a ação (Lins, 1976, p. 
83).    

   

A preocupação da narradora de O alegre canto da perdiz mantém o foco nas 

personagens principais, evita temáticas vazias, mas revela temáticas que descrevem 

a rotina das personagens, principalmente, no que se refere ao espaço e à 

ambientação da narrativa:   

   

Delfina está acocorada diante das águas. Na confluência entre o rio 
dos Bons Sinais e o mar do Índico. Tentando decifrar os mistérios da 
noite no marulhar das ondas. Despertara ao cantar do primeiro galo e 
para ali se dirigira. Para ver o Sol a nascer e iluminar a sua mente. 
Traz o rosto denso e a mente cheia de inquietações. Nos seus sonhos 
dos últimos tempos uma paisagem de montes se revela com todo o 
seu poder e para os macuas, lómwès, chuabos, sonhar com os Montes 
Namuli é sonhar com o destino. É um chamamento de chegada ou 
partida. Princípio ou fim. Porque os Montes Namuli são magia. Poesia. 
Profecia. No coração de Delfina o suspiro de ansiedade. Chegou a 
minha hora, do princípio e do fim. Será hoje? Será agora? (Chiziane, 
2008, p. 16).   

   

Lins (1976) apresenta a perspectiva de que uma narrativa é uma estrutura 

compacta e integrada, na qual todos os fios estão entrelaçados, refletindo inúmeros 

outros aspectos. Mas, é possível isolar e estudar artificialmente um aspecto dela, sem 

ignorar os outros aspectos, mas projetando-o sobre eles. Dessa forma, é viável 

aprofundar a compreensão do espaço e do tempo em uma obra literária, em particular, 

examinando o tratamento que lhes é atribuído: qual é a sua função, qual é o seu 

significado e como são apresentados pelo narrador. Vale também ressaltar que a 

exploração do tempo e do espaço no romance está concentrada principalmente no 

universo ficcional do romance, não no mundo real. 

Nesse contexto teórico, Antônio Dimas (1994) amplia a conceituação de Lins 

ao afirmar que “o espaço é denotado; a ambientação é conotada. O primeiro é patente 

e explícito; o segundo é subjacente e implícito. O primeiro contém dados de realidade 
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que, numa instância posterior, podem alcançar uma dimensão simbólica” (Dimas, 

1994, p. 20). Essa afirmação se torna visível em O alegre canto da perdiz: 

   

A tarde era amena. Até as perdizes repousavam as vozes, depois da 
refeição do meio-dia. Os homens e as jiboias no natural gesto de 
preguiça, rebolando nas sombras para digerir o repasto do dia. O 
médico faz o maior esforço do mundo e dá um passeio digestivo a 
caminho da clínica onde os doentes o esperam. Vê Maria das Dores 
sentada à beira da estrada. De cócoras. Ausente. Um sentimento de 
inveja o assola. Um suspiro mudo se solta: mas quem me dera ser 
como ela. À deriva e sem compromisso. Dormir e acordar sem 
ninguém que a espere. Eternamente parada no relógio do tempo 
(Chiziane, 2008, p. 17).   

   

De acordo com Lins (1976), o espaço, puro e simples, possui uma configuração 

mais complexa em que subsiste um ambiente. Além disso, no fragmento acima, 

observamos a denotação entrelaçada com a conotação, mostrando uma passagem 

personificada em “as perdizes repousavam as vozes”. “A louca do rio olha para igreja 

no alto da serra, que lhe abre os caminhos da memória. Parece que já estive aqui. 

Mas quando? Em que circunstância? Nesta igreja eu entrei, eu rezei, em algum 

momento da minha infância. Que lugar é este?” (Chiziane, 2018, p. 22).   

Dimas (1994, p. 36) pontua que a questão do espaço em um texto pode 

“alcançar um estatuto tão importante quanto dos outros elementos na narrativa”, e que 

esse estatuto é de responsabilidade/necessidade do leitor reconhecê-lo. Segundo o 

estudioso, o espaço não é sistematicamente receptivo, como ilustrado na seção 

intitulada “O verismo fotográfico”. Ele critica a abordagem do espaço e oferece o 

exemplo do trabalho de Campos Matos, “Imagens de Portugal Queirosiano”, no qual 

o crítico conecta fotografias de lugares aos textos de Eça de Queirós, demonstrando 

sua verossimilhança. 

No que concerne ao romance em questão, O alegre canto da perdiz (2008), é 

pertinente mencionar que Delfina e Maria das Dores, figuras centrais da narrativa, 

simbolizam a própria Zambézia, o espaço onde as ações da história se desenrolam. 

A Zambézia é apresentada como a terra despojada pelo invasor, submetida à 

colonização e assimilação. Todavia, ela também é a Zambézia da resistência, dos 

palmares de coco, dos Montes Namuli e do berço da humanidade, cujas montanhas 

foram palco da luta de José na guerrilha, mas também o lugar onde ele retornou em 

silêncio por trinta anos, reencontrando sua filha e netos, conforme relatado na obra 

de Chiziane (2008): 
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No princípio de tudo. Homens e mulheres viviam em mundos 
separados pelos Montes Namuli. As mulheres usavam tecnologias 
avançadas, até tinham barcos de pesca. Dominavam os mistérios da 
natureza e tudo... eram tão puras, mais puras que as crianças numa 
creche. Eram poderosas. Dominavam o fogo e a trovoada. Tinham já 
descoberto o fogo. Os homens ainda eram selvagens, comiam carne 
crua e alimentavam-se de raízes. Eram canibais e infelizes. Um dia, 
um homem jovem tentou atravessar o rio Licungo, para saber o que 
havia. Ia afogar-se quando aparece a linda jovem, sua salvadora, que 
meteu o homem no seu barco (Chiziane, 2018, p. 8).   

   

Dimas (1994), ao citar Osman Lins, traz para a discussão a importância dada 

por este autor ao tema, visto que não se deve confundir espaço com ambientação, o 

que exige do leitor perspicácia e familiaridade com a literatura para que o espaço puro 

e simples seja entrevisto em um quadro de significados mais complexos, participantes 

da ambientação.  
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4 PÓS-COLONIALISMO: AS RELAÇÕES ENTRE LITERATURA E HISTÓRIA EM 

O ALEGRE CANTO DA PERDIZ   

   

Os estudos literários desempenham um papel essencial na representação da 

realidade social por meio da literatura. Em sua obra, Goldmann (1986) analisa a 

aplicação sociológica na literatura de maneira ampla, considerando-a como um 

processo que contribui para a construção da coerência social ao relacionar a obra com 

o conteúdo da consciência coletiva, a qual é moldada pelas condições históricas e 

geográficas. De acordo com o autor, nos processos de criação artístico-literária, ocorre 

a incorporação das visões de mundo das diferentes classes e papéis sociais, 

estabelecendo mediações entre a vida econômica da sociedade e as produções 

culturais. 

   

O objetivo de uma sociologia da literatura é, portanto, a busca das 
homologias, o estudo das estruturas significativas presentes nos 
grupos sociais – o substrato social que confere unidade à obra literária. 
O projeto literário é, assim, transposto em dois movimentos: o estudo 
da compreensão, isto é, da estrutura significativa imanente da obra e 
a explicação, a inserção dessa estrutura, enquanto elemento 
constitutivo e funcional, numa estrutura imediatamente englobante 
para tornar inteligível a gênese da obra que se estuda (Goldmann, 
1986, p. 66).   

   

Goldmann (1986) esclarece que a produção romanesca assimila a 

intermediação da experiência vivida pelo sujeito em uma perspectiva e momento 

específicos. Dessa forma, a tragédia personifica os desejos e aspirações do coletivo 

em termos de escolha e ação, uma vez que esses elementos são necessariamente 

vivenciados previamente pelo agente criador da trama. 

   

4.1 Da dominação à libertação   

  

Na obra Moçambique: identidade, colonialismo e libertação de Cabaço (2009), 

é demonstrada a construção da identidade moçambicana em oposição às autoridades 

portuguesas. Neste trabalho, Cabaço apresenta a dominação de Portugal desde 1948 

até a independência em 1975. 

Complementando a abordagem de Cabaço, Chiziane, em sua obra, também se 

destaca por sua luta contra a opressão, luta que não se limitou apenas às suas 
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criações literárias, mas também se manifestou em ações políticas efetivas.  “A escrita 

é um espaço de liberdade onde posso negociar a minha própria identidade, o que sou, 

o que faço, quais são os meus sonhos”, disse em entrevista ao Brasil de Fato durante 

sua passagem pelo Brasil, em agosto. [...] Trabalhar numa atmosfera de morte é 

minha forma de resistir. Ninguém tem o direito de interromper os meus sonhos’’, 

publicou a escritora Chiziane.   

Em uma entrevista concedida ao Brasil de Fato em 2021, a romancista Chiziane 

afirmou: 

 

A romancista relembra que a colonização deixou um legado de guerras 
e, por isso, os homens estão sempre ausentes. "Quem segura a 
sociedade africana são mulheres", afirma.  
As suas obras trazem essa dualidade e revelam a existência de dois 
países distintos dentro de um. De um lado há o sul, região mais rural 
e patriarcal, onde são as mulheres que fazem a manutenção do 
machismo, enquanto os homens passam dias longe de casa nas 
lavouras. Do outro, há o norte, onde as mulheres vivem um 
“matriarcado feliz”, segundo Paulina.  
A escritora afirma que seu país possui um dos maiores movimentos 
feministas da África. “Depois da libertação, a pauta das mulheres entra 
como política de estado; somos a nação com mais mulheres em 
cargos de poder na política”, afirma (Brasil de Fato, 2021).  

  

Cabaço (2009) nos conta que a história de Moçambique, após a 

independência, não foi a história da construção de uma sociedade igualitária e 

democrática, como pretendiam as lideranças do novo Estado. O autor avalia que as 

políticas socialistas não foram capazes de romper radicalmente com a “sociedade 

colonial” nem tampouco consolidar a tal “identidade nacional” em contexto de tamanha 

fragmentação.   

O texto de Chabal (1994), Vozes moçambicanas: literatura e nacionalidade, nos 

revela o papel da literatura na construção da identidade nacional moçambicana. Além 

disso, o autor explora o conceito da literatura moçambicana. Vejamos! 

      

O estudo do desenvolvimento da literatura num país como 
Moçambique levanta duas questões fundamentais. A primeira tem a 
ver com as “origens” de uma literatura, ou seja, o processo em que a 
escrita numa dada área geográfica passa a ser encarada como sendo 
sua literatura. A segunda, com o papel que a literatura pode ter e 
muitas vezes têm na identidade cultural e política num moderno 
estado-nação (Chabal, 1994, p. 14).   
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O que Chabal (1994) nos lembra é que embora as duas questões estejam 

intimamente ligadas e seja melhor examiná-las conjuntamente, apontam para duas 

perspectivas distintas da análise da literatura moçambicana. Por um lado, é possível 

procurar o(s) momento(s) de mudança na emergência do que é retrospectivamente 

identificável como literatura nacional. Sob outra perspectiva, podem-se salientar os 

modos como a literatura revelou e gerou a estrutura cultural de movimentos políticos 

que levaram à criação e consolidação do Estado-nação. 

Para Chabal (1994), a literatura é uma componente central da identidade 

cultural de todos os estados-nação, apesar de evidentemente ser muito mais do que 

isso. Observemos o que o autor nos descreve nessa questão. 

   

Nesta perspectiva, a moderna literatura é mais bem entendida 
historicamente como uma das mais importantes formas de produção 
cultural através das quais um estado-nação pode ser identificada. É 
neste sentido que se fala de literatura russa, italiana ou norueguesa, 
como referência, em simultâneo, a uma literatura específica de um 
dado país e a uma tradição cultural própria. Formulada deste modo a 
questão parece simples pelo facto de já conhecermos o que é a 
Rússia, a Itália ou a Noruega, pois aceitamos que estes países tenham 
uma tradição cultural “nacional” (Chabal, 1994, p. 15).   

   

Segundo Chabal (1994), durante a descolonização e depois da independência, 

os escritores africanos responderam de maneiras diversas ao desafio de relacionar 

sua literatura com a cultura africana oral. Nessa perspectiva, é possível identificar 

diferentes fases históricas e estratégias distintas na evolução da literatura africana. 

Em termos gerais, quatro fases caracterizam essa evolução: a fase de assimilação, a 

fase de resistência, a fase de afirmação e a fase de consolidação. Ponderemos! 

   

A assimilação ocorreu cedo, durante o tempo colonial, quando a 
primeira geração de africanos teve oportunidade de ser educada e 
quando tentaram provar a sua habilidade intelectual em imitar os 
modelos culturais dos mestres. [...] A resistência, que andou de mão 
em mão com o nacionalismo e a luta pela independência tomaram 
várias formas, mas, geralmente, começou por uma fase de  “negritude” 
deliberada para resgatar a cultura africana. Neste caso os escritores 
africanos procuraram fontes culturais africanas e usaram uma 
tentativa de escrita estilos africanos para construir literaturas escritas 
que exaltassem as virtudes e a força da África “tradicional (Chabal, 
1994, p. 24).   
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É relevante destacar, referente à citação mencionada, que, embora a negritude 

“francófona” seja a mais reconhecida entre esses movimentos, o autor nos informa 

que, na maioria das colônias africanas, houve escritores que seguiram trajetórias 

semelhantes, por vezes mais pessoais e distintas. 

Quanto à fase de afirmação e consolidação, o estudioso aponta: 

   

A terceira fase ocorre depois da independência. Aqui, o escritor 
africano já não está preocupado com o exorcismo do imperialismo 
cultural, mas antes em definir a sua posição nas sociedades 
póscoloniais em que vive. Alguns focam a vida quotidiana; assim 
fazendo, fixam os olhos criticamente nas falhas do seu país e 
consideram-se a si próprios como a voz da consciência e da 
moralidade. Outros, pelo contrário, tentam afirmar-se primeiro e, 
sobretudo, como escritores - ou seja, como artistas que reclamam para 
si o direito de escrever sobre qualquer assunto, de temática africana 
ou não, atual ou não. Finalmente, chega o período em que os 
escritores se sentem seguros, na sua posição de escritores, e se 
preocupam fundamentalmente com a consolidação e futuro 
desenvolvimento da literatura do país (Chabal, 1994, p. 24).   

   

Chabal (1994) enfatiza a importância do papel desempenhado pelo 

crescimento e diversificação da literatura nacional, bem como o lugar que essa 

literatura ocupa no contexto global. 

Além disso, é relevante destacar, como abordado por Chabal (1994) de forma 

perspicaz, o efeito central da guerra no direcionamento político para a literatura. Em 

tempos de conflito, escritores, especialmente aqueles com um compromisso 

nacionalista, experimentam a pressão de produzir literatura de caráter “engajado”. 

   

Assim, a influência da literatura de combate, se, por um lado, não deve 
ser exagerada, também não pode ser ignorada. Desde o início dos 
anos 60 até à independência, todos os escritores moçambicanos 
nacionalistas tiveram de considerar as implicações da guerra no seu 
trabalho, mesmo que tenham recusado escrever literatura de combate 
– como é o caso exemplar da poesia de José Caveirinha (Chabal, 
1994, p. 34).   

   

4.2 Resistência e resiliência   

   

Alfredo Bosi (2002, p. 11), em seu ensaio “Narrativa e resistência”, argumenta 

que o termo “resistência” possui um significado de natureza ética, e não estética. 

Nesse contexto, a resistência pode ser compreendida como a capacidade humana de 
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se opor a forças adversas. Dentro dessa perspectiva, o conceito de “lugar de fala” 

emerge como um aliado crucial na construção da experiência individual e na prática 

da resistência. 

Nesse sentido, Hernandez (1999) destaca que o movimento de resistência 

surgiu de diversas formas nas colônias africanas, abrangendo desde movimentos de 

guerrilha e banditismo social até manifestações de afirmação cultural. Os discursos 

anticolonialistas desempenharam um papel fundamental na consolidação do 

panafricanismo e da negritude, exercendo influência direta nos movimentos de 

independência. 

Arendt (2006), citada por Cabaço (2007), explana que o sistema colonial na 

África se fundamentou em três pilares: o expansionismo (tanto econômico quanto 

político), a burocracia colonial e o racismo, que impulsionaram a dominação dos 

territórios colonizados e a supremacia das metrópoles europeias. Isso resultou na 

fragmentação das identidades e na legitimação da violência e da desigualdade, 

especialmente no âmbito econômico. 

Cabaço (2007) também enfatiza a importância da autenticidade da negritude 

para a cultura africana, que buscava se emancipar do domínio europeu, sendo esse 

processo visível, entre outras esferas, na literatura. É na literatura que as colônias 

africanas de língua portuguesa fundiram sua luta político-cultural e fortaleceram o 

nacionalismo revolucionário em busca da independência. 

Na história de Moçambique, a mestiçagem com sangue português ganhou 

forma em um período em que estratégias de consolidação e preservação do poder, 

aliadas à falta de mulheres vindas de Portugal ou Goa, resultaram em abusos contra 

mulheres locais e na formação de uniões matrimoniais, conforme observa Cabaço 

(2007). 

Cabaço (2007) ressalta que, para os colonizadores europeus em Moçambique, 

a falta de pessoas qualificadas levou à necessidade de uma política de colonização. 

Essa política envolvia incentivos para atrair emigração de pessoas qualificadas, 

camponeses experientes e artesãos, visando à ocupação efetiva das colônias. 

Somente com a presença consolidada dos colonos poderia ser estabelecida uma base 

econômica que atendesse às demandas da burguesia mercantil da metrópole. Diante 

desse cenário, a narrativa O alegre canto da perdiz (2008), de Paulina Chiziane, 

evidencia o desprezo, a subjugação e a exploração do povo moçambicano sob o 

domínio do império português. 
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Cabaço (2007) destaca a influência da ação missionária ao enfatizar que ela 

determinou de forma incontestável o modelo de civilização a ser imposto. Ao 

classificar os africanos como pagãos, essa ação introduziu a primeira categorização 

binária na relação com os povos colonizados: os europeus eram posicionados como 

os agentes do processo civilizador, enquanto os africanos eram tratados como seu 

objeto. E reforça essa ideia por meio da seguinte afirmação: 

   

A penetração capitalista introduzia hábitos de consumo, exigia mãode-

obra, erodia as tradicionais relações sociais das comunidades; a ação 

missionária desvirtuava cosmogonias, combatia ritos, alterava 

estruturas simbólicas; a administração estipulava normas, reprimia 

práticas sociais, coagia comportamentos, impunha novos valores. As 

transformações dos povos colonizados eram condicionadas por 

relações de poder dominadas pela Europa (Cabaço, 2007, p. 113).   

   

Nesse contexto, a Europa exerceu seu domínio sobre a população, impondo 

uma “verdade” que considerava absoluta. A expansão territorial foi significativa, com 

a apropriação das riquezas ainda não exploradas, enquanto os africanos foram 

apresentados como beneficiários da “civilização” em nome do “progresso”. Nesse 

processo, as culturas africanas foram suprimidas pelos colonizadores, que impuseram 

seus próprios padrões, valores e estruturas sociais, econômicas e políticas da época. 

A obra analisada, O alegre canto da perdiz (2008), claramente retrata esse 

cenário. A personagem Delfina, por exemplo, renuncia às suas origens, aderindo às 

práticas e costumes portugueses em sua rotina, na esperança de um futuro melhor. 

Suas práticas sociais foram consideradas inferiores, o que a levou a assimilar a cultura 

dominante. 

Cabaço (2007) sustenta que era vital para Portugal que seus colonos 

ocupassem posições que lhes conferissem influência nas esferas de decisão política 

e econômica, permitindo-lhes desempenhar um papel central nas colônias. Vale notar 

que o autor indica a presença de líderes africanos “filhos da terra” e ocidentalizados 

culturalmente, que se alinharam ao projeto civilizacional. Essas lideranças 

contribuíram para consolidar o domínio de Portugal em Moçambique. 

   

Os antigos “filhos da terra” e as lideranças africanas culturalmente 
ocidentalizadas, que tinham acolhido com entusiasmo o projeto 
civilizacional e dado uma decisiva contribuição à consolidação do 
domínio de Portugal em Moçambique, representavam agora um 
obstáculo à afirmação hegemônica do poder lusitano. Era vital 
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afastálos dos centros de decisão, e a crescente coerência da 
exploração colonialista acentuava o dualismo que os ia relegando para 
posições sempre mais próximas da linha de fronteiras (Cabaço, 2007, 
p.169-170).   

   

Nesse contexto complexo, mesmo diante de conflitos internos e resistência por 

parte dos moçambicanos contra os colonizadores e suas forças militares, houve uma 

reestruturação ideológica. Para a sociedade colonial, controlar e derrotar os 

“terroristas” passou a ser visto como incumbência militar, assim como a tarefa de 

polícia era investigar e prender criminosos, além de identificar e neutralizar os 

nacionalistas. Cabaço (2007) destaca que, segundo os colonizadores, essas 

instituições eram responsáveis por manter a ordem e a tranquilidade em prol da 

imagem superior que os colonos queriam projetar. 

Os portugueses mantinham a percepção de que os moçambicanos, assim 

como outros povos, eram inferiores, especialmente em relação à cultura. Cabaço 

(2007, p. 370) relata: 

   

A mentalidade colonialista, consolidada como cultura hegemônica em 
Moçambique, exprimia-se com toda a dimensão de espaço pela 
diferença (vista como desvio de norma) que o conceito acarreta. E é 
nesse “desvio de norma” que a sociedade civil branca começa a 
classificar o militar. Na vivência colonial, o colono desenvolvia um 
sentimento elitista (econômico, social e cultural) que, no confronto com 
outros portugueses, se evidenciava num complexo de superioridade 
“cosmopolita”. Esse comportamento está na base das manifestações 
de “regionalismo moçambicano” que caracterizavam, principalmente, 
os “velhos colonos” e as gerações já nascidas e criadas no território e 
que distinguiram os portugueses de Moçambique até 1960.   

   

Durante o período colonial, muitos moçambicanos testemunharam a miséria 

em que viviam e as injustiças que enfrentavam, sendo usados como instrumento de 

favorecimento e privilégio para os colonos e a burocracia estatal do território. Os 

moçambicanos gradualmente perceberam que, em contrapartida ao suposto 

“desenvolvimento e progresso” das cidades, onde residia a maioria dos brancos, muito 

pouco ou quase nada havia sido feito nas regiões rurais, onde habitava a maioria da 

população negra. 

Ricouer (2010), mencionado por Brugiatelli (2019), destaca a importância do 

dever de memória como uma reivindicação frequentemente feita pelas vítimas de 

histórias criminosas. Esse dever de memória encontra sua justificativa no apelo à 

justiça que se deve às vítimas. 
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Silva e Medeiros (2019), em concordância com os estudos de Bhabha (1998), 

pontuam que vivemos em uma época atravessada pela sensação de sobrevivência 

nas fronteiras do presente, as quais desestabilizam os conceitos de unidade e 

estabilidade, pois são fluidas e constantemente mutáveis, o que reflete a instabilidade 

do sujeito contemporâneo, que muitas vezes não tem certeza sobre sua própria 

identidade. Esse presente contemporâneo frequentemente é marcado por prefixos 

como “pós”, como é o caso do pós-colonialismo que estamos abordando neste texto. 

   

Se o pós-colonial concebe o texto como agenciamento de 
discursividades, de leitura do outro, do sujeito da diferença, é ele então 
a própria agência, o agente negociador de temporalidades e de 
espacialidades, o produtor de estratégias subversivas, de manobras e 
de negociações entre enunciado e sujeito da enunciação. O objetivo 
da agência é, portanto, tornar o sujeito da exclusão o próprio agente, 
o protagonista da ação emancipatória: a agência subalterna e 
minoritária questiona o “interesse da sociedade que marginaliza seus 
interesses” (BHABHA, 1998, p. 265), buscando uma revisão dos 
modos de inscrição, de significação e de representação nos discursos 
literário e social (Silva; Medeiros, 2019, p. 96).   

   

O entrecruzamento do espaço e do tempo é evidente na formação das 

identidades, as quais adquirem uma natureza plural devido à sua construção no 

contexto da diversidade cultural. Esse atributo não encontra espaço no projeto 

hegemônico moderno e tradicionalmente universal, pois a narrativa moderna não 

abarca a ideia de diferença, já que está fundamentada, de maneira exclusiva, em 

abordagens centralizadoras e coloniais. 

Cabaço (2007) ressalta que esses movimentos ganham maior intensidade, 

sobretudo após a Segunda Guerra Mundial. Em suas próprias palavras: 

   

O peso político desses movimentos se torna ainda mais efusivos a 
partir da década de 1940, com o fim da segunda guerra mundial e 
quando os movimentos de independência, que se espalharam pela 
África, repercutem nos territórios controlados por Portugal. Nos 
maiores centros urbanos toma força organizações políticas e culturais, 
com grande participação da juventude, que tinham como objetivo 
refletir a situação colonial e pensar alternativas para as mudanças na 
sociedade, gestando um forte nacionalismo anticolonial. O 
fortalecimento dessas organizações deve-se a uma maior maturidade 
e autorreflexão da história colonial, mas, sobretudo, pelo agravamento 
constante da segregação e da violência colonialista, que faz com que 
as novas gerações do pós-guerra fossem estruturando um 
pensamento nacionalista (Cabaço, 2007, p. 390).   

   



63     

Diante desses fatos históricos, é possível identificar a subjugação da cultura 

moçambicana. O modelo europeu se empenhava em suprimir a expressão cultural 

dessas comunidades, impondo um padrão moldado nas práticas europeias do homem 

branco. 

A construção de uma literatura anticolonialista nos países africanos de língua 

portuguesa se estabeleceu como um marco na luta pela libertação do domínio 

estrangeiro, ao mesmo tempo que contribuiu para a consolidação da identidade 

nacional por meio da literatura, o que envolveu um processo de resgate e renovação 

das memórias dessas nações. Assim, os estereótipos deixados pela dominação 

europeia foram combatidos e erradicados; o sopro vital dessas nações serviu como 

sustento para seus projetos de independência. Dessa maneira, a literatura africana 

desafiou a legitimidade do colonialismo, destacando a revelação e a valorização das 

raízes essenciais do universo africano (Campos, 2015). 

Campos (2015, p. 2) descreve a lógica do colonialismo: 

   
A lógica colonialista incorporou o discurso da diferença e inferioridade 
para justificar as suas ações no Continente Africano. A presença 
europeia seria uma “ajuda” para que os povos africanos superassem 
seus “atrasos”. O modo de viver europeu era concebido como um 
espelho, um modelo a ser seguido no caminho da evolução humana. 
A única forma de se integrar aos quadros civilizados da humanidade 
seria a cópia, a imitação de hábitos e costumes ocidentais. Tudo aquilo 
que foi enquadrado fora dos padrões europeus foi considerado 
primitivo e bárbaro, ou seja, as formas de organização familiar, social 
e política, as religiosidades, rituais, alimentação, dentre outros. Para 
Fanon (2005), um dos artifícios usados pelo colonizador na sua tarefa 
de subjugação foi a desvalorização dos sujeitos e do passado dos 
colonizados.   

   

Ainda de acordo com Campos (2015), para desconstruir a identidade negativa 

criada pelo colonizador, os autores buscaram, nas lutas históricas, a identificação 

nacional necessária para a construção de um país independente e uma nação 

consolidada em seus próprios mitos fundadores, suas tradições, seus heróis nacionais 

e a valorização de sua cultura.    

   

A busca pelo orgulho do passado realizado pelos artistas não se dá 
unicamente em níveis nacionais, as glórias que são exaltadas são de 
todos os povos do continente que estão engajados na luta contra o 
imperialismo. Essa atitude revela um sentimento de solidariedade e 
cumplicidade que une todos em torno de uma experiência e de um 
objetivo em comum: o colonialismo e a liberdade. Gesta-se entre as 
letras poéticas um nacionalismo anticolonialista (Campos, 2015, p. 3).    
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Cabaço (2007) corrobora com a afirmação de que a consolidação do 

nacionalismo nas colônias portuguesas no continente africano teve como elementos 

fundamentais os jornais e a literatura para criação e circulação de ideias e aparatos 

ideológicos de uma sociedade imaginada para libertar a real cultura africana. A 

imprensa então passa a ser reduto que rompe as mordaças da máquina colonial, o 

canal que dá vazão à liberdade desses povos.    

Nesse sentido, Campos (2015, p. 6) destaca a importância da literatura:   

   

[...] importância da literatura reside no fato de ela ser uma das 

primeiras expressões sistematizadas, a nível nacional, contrária ao 

colonialismo e que gera um discurso fundador alinhado com o 

anticolonialismo e com o ideal de independência [...]. Nessa 

empreitada da contestação e libertação do jugo colonial, os escritores 

incorporaram o papel de matrizes de um novo pensamento e de um 

novo tempo que se deseja, assumiram o desafio de serem agentes 

mobilizadores e modificadores da sociedade. Os escritores estão 

profundamente ligados à história de suas sociedades, moldando e 

moldados por essa história e suas experiências sociais em diferentes 

graus.   

   

A literatura foi uma arma ideológica de contestação do colonialismo português 

sobre as colônias africanas, ao ser uma das transmissoras dos ideais de libertação. 

Na formação da literatura africana de língua portuguesa, o tema nacional foi uma das 

estruturas basilares.     

Leite (2003), citada por Campos (2015), chama a atenção para a forma como 

o ideal libertário se propagava nas colônias africanas. Era por meio da elite, 

principalmente, de Angola e Moçambique, que o movimento de libertação vai se refletir 

na literatura.   

   

Trata-se de uma geração politizada, inserida no processo global da 
emancipação dos povos e países colonizados e responsáveis pela 
difusão de ideias de contestação ao colonialismo, fundam uma poesia 
da africanidade, com intuitos vincadamente sociais (Leite, 2003, p. 140 
apud Campos, 2015).   

   

Sob a perspectiva de Leite (2003) interpretada por Campos (2015), a poética 

acusatória da literatura anticolonialista reflete o compromisso dos autores com a 

libertação de suas nações. O tempo e o contexto do discurso carregam valores que 

afirmam uma identidade nacional em busca da liberdade. Para Campos (2015), a 
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literatura anticolonialista antecipa mudanças sociais promovidas por uma geração de 

autores que se tornaram os porta-vozes da libertação de seus espaços revolucionários 

e da formação de uma identidade nacional em oposição ao imperialismo europeu. 

Dentro desse movimento, cada país africano apresenta suas próprias 

particularidades. 

O alegre canto da perdiz, cuja primeira edição remonta a 2008, expõe um 

panorama sociocultural pós-colonial e a condição dos colonizados em um novo 

contexto de tradição moldado nesse período. A obra também destaca o papel das 

mulheres em Moçambique, conforme aponta Noa (2017, p. 81): 

   

Uma das mais expressivas linhas de força da narrativa africana e da 
moçambicana, em particular, é a de ela afrontar os poderes instituídos, 
seja no contexto colonial, seja no pós-independência. Trata-se de uma 
literatura cuja especificidade decorre da sua profunda e estruturante 
interlocução com o meio de onde ela provém e onde as 
demonstrações de poder, sobretudo político, são notórias e 
envolventes.   

   

A produção literária de Paulina Chiziane reflete a situação político-social de 

Moçambique de um ponto de vista mais crítico, ao utilizar muitas vezes o humor, 

lirismo e consciência social, como recursos estilísticos. Como aponta Diogo (2010, p.   

87), ao se referir aos quatro primeiros romances de Chiziane:   

   

A abordagem de Paulina Chiziane volta-se para o cotidiano dos 
indivíduos em Moçambique contemporâneo [...]. Seus quatro 
romances tratam de temas centrais da história moçambicana no último 
século: a vida das comunidades camponesas sob o colonialismo ou 
sob a recente guerra civil, a vida de famílias urbanizadas de classe 
média no pós-independência; em todos eles a presença de costumes 
estrangeiros está colocada.    

   

Abdala Junior (2007) pontua, em seus estudos, reflexões acerca do processo 

colonial em Moçambique, que fixou hábitos, repertórios literários e culturais, que 

vieram de experiências históricas e dos contatos entre povos que não se conheciam.   

Para o crítico, “essas interações levam a considerações de um complexo cultural 

híbrido, interativo, onde as culturas dos países de língua portuguesa se alimentam 

produtivamente de pedaços de muitas culturas” (Abdala Jr, 2007, p. 16).   

Ao abordar o romance histórico e suas implicações, Freitas (1989) argumenta 

que entre os romances históricos que se apropriam de eventos históricos, os que 
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melhor refletem os aspectos sociais e históricos não são aqueles que retratam os 

acontecimentos com precisão meticulosa, mas os que revelam o que falta a um 

determinado grupo social, destacando as possibilidades subjacentes de certas 

situações ou eventos, e assim buscam transformar as potencialidades inerentes a 

uma era em realidade concreta. Nesse sentido, Freitas (1989, p. 112-113) estabelece 

a conexão entre literatura e história. 

   

No primeiro caso, enfatiza-se a possibilidade de se assimilar a obra 
literária ao contexto histórico em que ela foi produzida; no segundo, 
trata-se da apropriação pela Literatura da temática da História. São 
duas perspectivas de análise que obviamente não se excluem, mas 
que exigem abordagens e instrumentos analíticos específicos, 
conforme se esteja numa outra perspectiva. O estudo da integração – 
ou, mais exatamente, da interação – da obra literária com o contexto 
no qual ela se insere, parte da análise comparativa das duas séries 
numa visão totalizante e evolutiva, que leva a explicações sociológicas 
de caráter amplo, podendo ser aplicada a toda e qualquer produção 
literária de determinada época. Já o exame da obra de ficção que 
utiliza um assunto histórico como tema de sua trama é mais específico, 
e apresenta problemas particulares e aspectos polêmicos que 
merecem uma análise mais profunda. [...] Isso significa que não se 
trata do problema de ficções literárias que apenas aludem a situações 
históricas com objetivos os mais diversos, nem das que simplesmente 
situam sua intriga num determinado contexto sócio-histórico, que lhe 
serve de pano de fundo, numa preocupação de dar maior realismo ao 
texto ou de retratar certos aspectos da sociedade no momento em 
questão. Trata-se especificamente do romance que toma uma 
realidade qualquer do universo histórico – um acontecimento, uma 
situação, uma personagem –, e a transforma em sua própria matéria, 
ou seja, em parte integrante de sua estrutura interna, fazendo dela 
uma realidade estética.    

   

A relação entre literatura e história desempenha o papel de refletir uma 

realidade externa. Porém, a autora identifica duas contradições entre esses domínios: 

a primeira é a natureza fictícia da literatura, enquanto a segunda é a natureza verídica 

da história. Dessa forma, a história se transforma em uma ferramenta de criação para 

uma realidade artística: 

   

A primeira contradição constitui justamente a característica específica 
que distingue esse tipo de texto literário dos demais, e que nos permite 
situar a questão da viabilidade da análise comparativa. Qualquer 
romance que se pretenda “realista” – em oposição ao “fantástico”, que 
pertence a uma outra natureza dos fatos – ou “representativo” – em 
oposição ao “auto representativo”, que remete apenas a si mesmo –, 
inscreve-se no campo da realidade exterior, e retrata uma situação 
possível de acontecer, que será mais ou menos conforme a ideia que 
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convencionalmente se tem do real; todavia, essa situação é tida como 
fictícia pelo leitor – ainda que ela tenha sido efetivamente real para o 
escritor, o que em nada muda o estatuto do texto de ficção.[...]. A 
segunda contradição acima colocada leva-nos ao problema dos 
objetivos do texto literário. Se a narrativa em geral vive de uma 
perpétua ambiguidade entre diferentes ordens de realidade, se ela é 
sempre o resultado de um jogo entre a realidade imaginada (a ficção) 
e a realidade concreta (o referente exterior), o romance sobre a 
História repousará sobre um duplo jogo: um entre ficção e realidade 
dentro da narrativa – que é o que constitui seu universo imaginário 
interior, sua “diegese” –, e outro entre essa “diegese” híbrida, misto de 
ficção e realidade, e a realidade exterior de existência comprovada à 
qual ela remete. Esse duplo jogo, pelo simples fato de ser intencional 
por parte do autor, terá certamente um significado específico [...] o 
texto literário que se apodera de uma série histórica terá com certeza 
um significado distinto daquele que possui o texto histórico, tentará 
passar um conhecimento de outra natureza, uma verdade de outra 
ordem (Freitas, 1989, p. 116-117).   

   

Dessa forma, a literatura e a história apresentam pontos de convergência e 

divergência, mas ambas possibilitam resistir de maneira efetiva ao curso dos eventos 

históricos e sociais. 

Além de abordar a condição das mulheres em sua obra, Chiziane também 

destaca a situação de um país em desenvolvimento e a realidade enfrentada pelo 

povo moçambicano no período pós-independência, após anos de conflitos internos 

causados pela guerra civil entre FRELIMO e RENAMO. Enquanto Chiziane critica o 

papel atribuído às mulheres na sociedade moçambicana e em suas práticas culturais, 

ela também lança críticas contundentes à população por ter se deixado influenciar 

pelos colonizadores, resultando no abandono de sua própria cultura e costumes. 

A prática de contar histórias está presente na humanidade desde tempos 

imemoriais, mesmo antes da existência da escrita. A oralidade era o principal meio 

para transmitir narrativas infinitas. Um exemplo que ilustra a influência da contação de 

histórias na literatura é a obra As mil e uma noites, na qual a personagem principal 

cria histórias e artifícios narrativos para prolongar sua vida e evitar a morte. Esse 

exemplo demonstra a complexidade das palavras como instrumento narrativo. 

A origem da palavra pode ser compreendida através da história de uma 

comunidade do Mali. Nessa tradição, o ser humano é o único ser dotado da 

capacidade mental e da palavra. Fonseca (2017) cita Hampaté-Bâ (1980): 

   

Como provinha de Maa Ngala para o homem, as palavras eram divinas 
porque ainda não haviam entrado em contato com a materialidade. 
Após o contato com a corporeidade, perderam um pouco de sua 
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divindade, mas se carregaram de sacralidade. Assim, sacralizada pela 
Palavra divina, por sua vez a corporeidade emitiu vibrações sagradas 
que estabeleceram a comunicação com Maa Ngala. [...] Mas todas 
essas forças, das quais é herdeiro, permanecem silenciadas dentro 
dele. Ficam em estado de repouso até o instante em que a fala venha 
colocá-las em movimento. Vivificadas pela Palavra divina, essas 
forças começam a vibrar. Numa primeira fase, tornam-se pensamento; 
numa segunda, som; e numa terceira, fala. A fala é, portanto, 
considerada como a materialização, ou a exteriorização, das vibrações 
das forças (Hampaté-Bâ, 1980, p. 185).   

   

Além disso, nas tradições africanas, a palavra vai além de ser simplesmente 

um veículo de comunicação; ela também ressoa como uma expressão viva da 

ancestralidade das culturas. 

   

Esse sistema se organiza a partir da modulação da voz que é capaz 
de reforçar os traços genealógicos da comunidade e de perpetuar os 
saberes herdados das gerações passadas. As formas fundamentais 
das tradições orais descritas por Vansina e as estratégias de que se 
valem os tradicionalistas e os grandes conhecedores da ciência das 
plantas ou da ciência da vida, referidos por Hampâté-Bâ, revelam 
propriedades de uma arte de arquivamento e de transmissão 
assumidas pela palavra falada e ouvida. Textos da tradição de várias 
regiões da África são recordados na íntegra pelos memorialistas que, 
como acentua Hampâté Bâ, são capazes de guardar “os fatos 
passados transmitidos pela tradição” e informar sobre os fatos 
contemporâneos (HAMPÂTÉ-BÂ, 1882, p. 188). Os tradicionalistas 
são, portanto, agentes de um sistema que congrega formas e gêneros 
orais importantes para a formação das novas gerações e para a 
manutenção do equilíbrio dos grupos (Fonseca, 2017, p. 12-13).   

   

Tal perspectiva apresentada é de origem africana, e demonstra que a voz do 

contador é carregada de simbolismos e poder. Dessa forma, o narrador assume uma 

visão cósmica do universo.    

No romance O alegre canto da perdiz, é perceptível a presença de mitos em 

diversos trechos, os quais permeiam a narrativa com histórias que abordam lutas e 

princípios culturais, muitas vezes moldados pela pressão do patriarcado sobre o corpo 

feminino. É interessante notar que a região de Zambézia, que desempenha um papel 

central na trama de Chiziane, é retratada como um espaço que se configura tanto 

como o epicentro dos cosmos quanto como o local da criação do universo. “Todo o 

planeta terra se chama Zambézia. Os ontes Namuli são o ventre do mundo, o umbigo 

do céu” (Chiziane, 2008, p. 41), são elementos que compõem o romance por meio da 

concepção da tradição oral e dos mitos do povo moçambicano:   



69     

    

A história se repete. As lendas antigas se reproduzem e se 
materializam. Lendas do tempo em que Deus era uma mulher e 
governava o mundo. Era uma vez... Há muito, muito tempo, a Deus 
governava o mundo. De tão bela que era, os homens da terra inteira 
suspiravam por ela. Todos sonhavam fazer-lhe um filho. A deusa, tão 
maternal e tão carinhosa, jurou satisfazer o desejo de todos os 
homens do mundo. Mandou dizer, pela voz do vento, que numa noite 
de lua haveria dança. Que ela desceria à terra no seu carrossel 
dourado para que as mãos humanas pudessem, finalmente, conhecer 
a macieza da sua pele. O momento chegou. Banhou-se, perfumou-se 
e usou os melhores ungentos. Subiu ao pico dos Montes Namuli, tirou 
o manto e dançou. Nua. Para que todas as mulheres invejassem os 
seus encantos. Chamou os homens um a um e agraciou-os com a 
divina dança. Engravidou de apenas um, afinal não tinha poderes para 
parir o universo inteiro. A descoberta dos seus limites foi fatal. Todos 
ficaram a saber que afinal a deusa era uma mulher banal e o divino 
residia no seu manto de diamantes. Descobriram ainda que era feita 
de fragilidade e tinha a humildade de uma criança. Os homens 
sitiaramna. Roubaram-lhe o manto e derrubaram-na. Tomaram o seu 
lugar no comando do mundo, condenando todas as mulheres à miséria 
e à servidão. Esta é a origem do conflito entre o homem e a mulher. É 
por isso que todas as mulheres do mundo saem à rua e produzem uma 
barulheira universal para recuperar o manto perdido (Chiziane, 2018, 
p. 227-228).   
[...] 
No princípio dos princípios, o mundo era só de mulheres. Elas 
lavravam, caçavam, construíam e a vida florescia. [...] Um dia, uma das 
mulheres caçou um ser estranho. Parecia gente, mas não tinha 
mamas. Tinha cabelo no queixo e, contrariamente aos outros bichos, 
tinha uma cauda curta à frente e não atrás. [...] O animal tinha magia. 
Só o olhar dele provocava umas massagens concêntricas no coração, 
no peito, na mente. [...] A rainha estremeceu e rendeu-se. [...] Os 
homens vieram, colonizaram todas as mulheres e instalaram-se como 
senhores. Foi assim que surgiu o primeiro amor e o primeiro ódio 
(Chiziane, 2008, p. 270-271).   

   

Nesse contexto histórico da colonização, muitos escritores africanos se 

encontraram diante da imposição da língua do colonizador, cenário que gerou uma 

divisão entre dois grupos distintos: um grupo de resistência que se recusava a adotar 

a língua do colonizador, e outro grupo que, sob a pressão da opressão, acabou 

adotando essa língua. Paulina Chiziane figura entre os escritores desse segundo 

grupo. Sua escrita apresenta uma alternância entre a língua nativa do povo de 

Moçambique e uma variedade de outras línguas faladas no interior do país. Segundo 

Leite (1998, p. 23),  

   

A língua oficial tem contribuído, na maioria dos casos, para realização 
de uma coesão nacional nestes países pluriétnicos. No que respeita à 
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literatura, ela tem-se desenvolvido, enquadrada dentro desta 
diversidade linguística. É ainda um princípio nostálgico idealista e 
essencialista, pensar em termos estáticos na recuperação de uma 
mundividência pré-colonial, não levando em linha de conta as 
transformações sofridas nestas sociedades com o colonialismo, as 
independências e a modernização.    

   

A partir desta observação sobre a influência linguística europeia na cultura 

moçambicana, torna-se evidente que os autores de Moçambique conseguiram 

apropriar-se desse idioma oficial como uma ferramenta para construir uma identidade 

que expressa tanto a cultura quanto a opressão que o povo africano enfrentou por 

muitos anos. 

Por meio dos diálogos presentes na narrativa de Paulina Chiziane, podemos 

discernir as perspectivas literárias tanto pela ótica da língua do colonizador quanto 

pela das comunidades africanas. 

Walter Benjamin (1994), ao discutir o papel do narrador, destaca a riqueza da 

fala como meio de comunicação e ressalta que a narração está intrinsecamente 

conectada à natureza social dos seres humanos, dividindo a prática da narração em 

duas etapas: 

   

A figura do narrador só se torna plenamente tangível se temos 
presentes esses dois grupos. Quem viaja tem muito o que contar, diz 
o povo. E com isso imagina o narrador como alguém que vem de 
longe. Mas também escutamos com prazer o homem que ganhou 
honestamente sua vida sem sair do seu país e que conhece suas 
histórias e tradições. Se quisermos concretizar esses dois grupos 
através dos seus representantes arcaicos, podemos dizer que um é 
exemplificado pelo camponês sedentário e o outro pelo marinheiro 
comerciante (Benjamin, 1994, p. 199).   

   

É nessa perspectiva que se insere a oralidade na materialidade escrita que 

sustenta o romance O alegre canto da perdiz. Dessa forma, ao se observar a tradição 

africana, é possível identificar os ecos polifônicos das vozes que compõem a narrativa 

da obra de Chiziane. Laranjeira (2008), citado por Campos (2015), descreve o 

romance da escritora moçambicana como uma ficção ensaística, devido aos aspectos 

históricos e socioculturais que compõem a narrativa.   

   

Vendo esse livro, atrevo-me a dizer que a autora, de facto, deixou de 
escrever um “romance” e passou àquilo a que chamarei ficção 
ensaística. Não que ela queira demonstrar, em ficção, uma tese, que 
entre pela demonstração, como na velha narrativa naturalista, mas 
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porque se trata de uma pungente expedição aos recessos da memória 
das mulheres do povo moçambicano, em forma de grande alegoria 
imaginativa sobre a mestiçagem, a hierarquia das raças, a vileza 
humana, o colonialismo, a manipulação de adultos e crianças, a 
mentira, o assassínio institucional sem culpa individual, a traição 
política e conjugal. Uma tragédia em força de exorcismo veemente. 
Nua e crua, sem romantismos ou ademanes cultistas, tão próprios de 
alguma literatura bem-comportada (Laranjeira, 2008, p. 25).   

   

De acordo com as análises feitas por Silva (2019) e aprofundando a análise da 

literatura de Chiziane, é notável que a ficção produzida pela autora se encontra 

profundamente entrelaçada com a realidade. Nessa abordagem do universo ficcional, 

emerge a oportunidade de elucidar a situação real de Moçambique, algo que a própria 

Chiziane confirma: 

   

[...] a maior parte das coisas que escrevo eu não as inventei. São os 
ditos, os sentimentos das pessoas que vou colhendo até de forma 
inconsciente. Depois penso se vou escrever. No meu país, as pessoas 
me perguntam se sou romancista, se escrevo ficção. Pois eu digo: a 
vida em Moçambique é uma verdadeira ficção. Não preciso dar 
trabalho à minha cabeça. Vou para a rua e logo arranjo uma história 
(Chiziane, 2009, online).   

   

A maneira de narrar histórias é influenciada por um conjunto de símbolos que 

espelha a cultura e a ideologia de uma sociedade, tanto na esfera ficcional quanto na 

realidade. Os diálogos dos personagens e da própria narradora ecoam como uma 

orquestra de diversas vozes sociais dos povos de Moçambique. “A voz da mulher do 

régulo tinha o poder de serenar multidões. [...] A mulher do rio [...] trazia uma boa nova 

escrita do avesso” (Chiziane, 2008, p. 20).   

Na sua obra, Chiziane busca entrelaçar a representação do modelo europeu 

com os valores culturais, revelando as similaridades e discrepâncias, e como as 

ideologias europeias se entrelaçam com a herança cultural. A autora traça um 

percurso ético para retratar a realidade do povo de Moçambique, dividido em três 

etapas: primeiramente, ela procura ilustrar a cultura livre de influências externas; em 

seguida, explora a essência da cultura moçambicana; e por último, aborda a existência 

híbrida resultante dessas duas fases iniciais. 

Na narrativa de O alegre canto da perdiz, o foco não está na abordagem direta 

das ideologias europeias que moldaram a visão moçambicana, mas em destacar a 

coexistência da modernidade com a tradição, e o anseio por um equilíbrio entre essas 

forças, como evidenciado neste trecho de Chiziane: 
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Ali está a heroína do dia. Protegida na fortaleza do rio. [...] Que venceu 
um exército de mulheres e colocou desordem na moral pública. Que 
desafiou os hábitos da terra e conspurcou o santuário dos homens 
(Chiziane, 2008, p. 16).   

  

No contexto dos textos produzidos por Chiziane em sua obra O alegre canto da 

perdiz (2008), a análise de Campos (2015) enfatiza a observação de Noa (2019) sobre 

a importância dessas escrituras para a comunidade como um todo: 

   

O que nos oferece o universo de ficção em Moçambique é, entre 
outros aspectos, a conciliação ou confrontação de múltiplas ordens e 
dimensões: o oral e o escrito, o latente e o manifesto, o tradicional e o 
moderno, o passado e o presente, o interdito e o permitido, o rural e o 
urbano, o nacional e o estrangeiro, o natural e o sobrenatural, o vivido 
e o imaginado, a vida e a morte, o local e o universal, a ordem e o 
caos, a cosmogonia e a escatologia (Noa, 2008, p. 44).   

   

Chiziane resgata aspectos dos resquícios das ações colonizadoras europeias, 

buscando, também, produzir uma literatura própria voltada para a estética do povo 

moçambicano.   

   

A literatura moçambicana ainda está a nascer, estamos a construí-la.   
O conceito, a forma de uma literatura, vem da cultura. Em 
Moçambique, os grandes contadores de história, na minha tradição, 
começam com provérbios ou histórias curtas para depois chegar ao 
grande assunto. Há maneiras nossas de contar histórias, que não 
estão escritas nem pesquisadas, estão marginalizadas. Aprendemos 
a contar a história pela cultura europeia. Não sou contra a cultura 
europeia, mas contra a imposição de um modelo. Alguma coisa da 
cultura africana tem de ser preservada (Chiziane, 2009, online).   

   

O processo narrativo em O alegre canto da perdiz sustenta o hibridismo ao 

introduzir diferentes gêneros literários, ao mesmo tempo em que preserva a 

autonomia e a originalidade linguística e estilística do romance. Nesse contexto, 

conforme observado por Bakhtin (1988, p. 73, grifos do autor), quando a narrativa é 

considerada como um todo, “caracteriza-se como um fenômeno pluriestilístico – já 

que, plurilíngüe e plurivocal”.  

   

Além da realidade do conhecimento e do ato, que preexistem ao artista 
da palavra, a literatura também é preexistente a ele: é preciso lutar 
contra ou a favor das velhas formas literárias, utilizá-las e combiná-las, 
vencer a sua resistência ou encontrar nelas apoio: mas na base de 



73     

todo esse movimento e conflito nos limites de um contexto puramente 
literário, ocorre uma luta mais importante, determinante e primária 
como a realidade do conhecimento e do ato: todo artista, em sua obra, 
se ela é significativa e séria, aparece como o artista primeiro e tem que 
ocupar imediatamente uma posição estética em relação à realidade 
extraestética do conhecimento e do ato, ainda que nos limites de sua 
experiência puramente pessoal e ético-biográfica (Bakhtin, 1988, p. 
38).   

  

Ainda de acordo com Bakhtin (1988, p. 88-89), “o discurso nasce no diálogo 

como sua réplica viva, forma-se na mútua-orientação dialógica do discurso de outrem 

no interior do objeto. A concepção que o discurso tem de seu objeto é dialógica”. A 

criação do romance tem como característica a relação entre o autor-criador e o herói.   

   

Quem sou eu? Uma estátua de barro, no meio da chuva. Odeio as 
roupas que me limitam o voo. Odeio as paredes das casas que não 
me deixam escutar a música do vento. Eu sou a Maria das Dores. 
Aquela que desafia a vida e a morte a busca do seu tesouro. Eu sou a 
Maria das Dores, e sei que o choro de uma mulher tem a força de uma 
nascente. Sei com quantos passos de mulher se percorre o perímetro 
do mundo. Com quantas dores se faz uma vida, com quantos espinhos 
se faz uma ferida. Mas não tenho nome. Nem sombra. Nem existência.  
Sou uma borboleta incolor, disforme. Das palavras conheço as injúrias, 
e dos gestos, as agressões. Tenho o coração quebrado. O silêncio e 
a solidão me habitam. Eu sou a Maria das Dores, aquela que ninguém 
vê (Chiziane, 2008, p. 9).   

   

Em O alegre canto da perdiz, a autora explora elementos que oscilam entre o 

mito e a história das mulheres moçambicanas, situando esses elementos no 

entrelaçamento dos fatos históricos. Nesse contexto, é evidente que essas interações 

também podem ser associadas ao plurilinguismo social presente na obra de Chiziane. 

Além disso, ao empregar essas formas de interação, ocorre uma alternância na 

variedade de vozes sociais, permitindo a exploração das diversas conexões e 

correlações presentes: 

   

Tudo por causa daquele dia em que a mãe a atirou como uma gazela 
na jaula de um carnívoro. O velho branco estava no quarto escuro 
esperando por ela. Segurou-a. Apalpou-a. Sugou-a. A mãe sorria lá 
fora, tomando um copo de vinho e esperando por ela. Foi um momento 
de conflito intenso, em que não conseguia entender a alegria da mãe 
perante o pecado original (Chiziane, 2008, p. 78).   

   

A voz é o principal meio de construção da identidade do indivíduo e é a partir 

dela que se constitui a visão de mundo, como podemos observar nesta narrativa: 
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Pensa em Maria das Dores, não precisa de leitura nem escrita. Parir 
um filho não exige escola. Agarrar um homem rico é uma questão de 

táctica e não de matemática. Prender o homem na cama é questão de 

magia e sabedoria. [...] O mais importante para uma mulher não é um 

diploma, mas a sorte na vida e a táctica de caçar um homem que sirva. 
Depois do longo silêncio, volta à superfície com uma proposta 
macabra.  - Dou-te a virgindade da minha filha (Chiziane, 2008, p. 
242).   

   

A partir desses fragmentos, torna-se evidente a presença de diálogos 

interiorizados nas falas dos personagens, e por meio dessa perspectiva, a identidade 

e o processo de representação identitária do indivíduo são destacados. 

Os elementos da oralidade que permeiam a narrativa de O alegre canto da 

perdiz estabelecem uma conexão, por meio do diálogo, com as tradições 

moçambicanas, permitindo que o leitor seja transportado para o âmbito da 

imaginação. 

O leitor/ouvinte assume o papel de confidente dos personagens por meio do 

subjetivismo presente no texto poético. Benjamin (1994, p. 46-47) explora esse 

processo da seguinte maneira: 

   

Na sua solidão, o leitor do romance apodera-se da sua matéria muito 
mais egoisticamente do que qualquer outro. Está disposto a apropriar-
se inteiramente dessa matéria; de certo modo, a devorá-la. Sim, ele 
aniquila, devora a matéria, como o fogo devora a lenha na lareira. A 
tensão que percorre o romance assemelha-se muito ao sopro de ar 
que alimenta a chama e estimula a sua dança. É uma matéria seca, 
da qual se alimenta o interesse ardente do leitor.    

   

O leitor/ouvinte tem a palavra sintonizada e passa a dialogar com os 

personagens. Tal recurso é primordial para a compreensão da narrativa do romance 

e dos aspectos do enredo.   

   

– Quem disse que Deus criou o mundo em sete dias? O mundo 
não estaria em construção? Então, por que as guerras, tempestades, 
terramotos, cheias? Não, o mundo não está criado nem concluído. É 
preciso que haja mais guerras até que os pretos e os brancos se 
misturem apenas numa só raça. E numa só nação.   
– Lembra-se de tudo, da terra e do mundo. Onde a cultura dita as 
normas sobre os homens e mulheres. Onde o dinheiro vale mais que 
a vida. Onde o mulato vale mais que o negro e o branco vale mais que 
todos eles. Onde a cor e o sexo determinam o estatuto de um ser 
humano. Onde o amor é abstração poética e a vida se tece com 
malhas de ódio (Chiziane, 2008, p. 16).   
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Durante o envolvimento do leitor com a narrativa, este é capaz de reconstruir 

eventos da memória e da linguagem por meio da leitura, e as interpretações 

resultantes serão influenciadas pela subjetividade e pelas emoções de cada leitor ou 

ouvinte. A elaboração dessas imagens evoca reminiscências que fornecem nuances 

de uma história ligada à individualidade por meio do silêncio, como enfatiza Bosi 

(2002, p. 55): 

   

A lembrança é uma imagem construída pelos materiais que estão, 
agora, à nossa disposição, no conjunto de representações que 
povoam nossa consciência atual. Por mais nítida que nos pareça a 
lembrança de um fato antigo, ela não é a mesma imagem que 
experimentamos na infância, porque nós não somos os mesmos de 
então e porque nossa percepção alterou-se e, com ela, nossas ideias, 
nossos juízos de realidade e de valor. O simples fato de lembrar o 
passado, no presente, exclui a identidade entre as imagens de um e 
de outro, e propõe a sua diferença em termos de ponto de vista.    

   

Por meio da prosa de Chiziane, é perceptível a utilização de diversos recursos 

estilísticos, tais como metáforas, comparações, prosopopeias, onomatopeias, 

aliterações, assonâncias e sinestesia. Além desses elementos presentes na narrativa, 

também se fazem presentes em O alegre canto da perdiz: 

 

Quadro 1 – Figuras de linguagem e citações 

Figura de linguagem   Fragmento de O alegre canto da perdiz   

Metáfora   

Com palavras incoerentes embalava a sua 
dama. Levar-te-ei. Dar-te-ei. Lutarei. Farei.  
Ei...ei...ei (Chiziane, 2018, p. 120).   

Comparações   

Azuis cintilantes como os olhos de uma gata. 
Penetrantes. Hipnotizantes. A força da voz dela. 
Ondulante. Comandante. Vibrante. Doce e 
revolta. Combatente apaixonada (Chiziane, 
2018, p. 291).   
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Prosopopeias   

Dentro de Delfina há diamantes (Chiziane, 
2010, p. 298).   
Buscando a identidade roubada pelo bico de 
um abutre (Chiziane, 2018, p. 320).   

Onomatopeias   

Embalar o bebé é embalar o futuro com braços 
de mulher (Chiziane, 2018, p.  350).   

Aliterações   

Ouve-se um sopro de pássaro flutuando nas 
ondas do vento. É um titubear mudo, saindo da 
garganta da louca. Uma cantiga doce, bela, 
triste, que vem de um lugar sem nome 
(Chiziane, 2018, p. 314-315).   

Assonâncias   

A floresta densa se requebra nas batucadas de 
Nhambarro, que vem e junta-se à dança da 
roda (Chiziane, 2018, p. 324).   

Sinestesia   

Os rios transbordam e fecharam-nos todos os 
caminhos. O céu fugiu para longe. As nuvens 
esconderam no horizonte o espelho das nossas 
origens (Chiziane, 2018, p. 343).   

Fonte: A autora, 2023.   

 

Nessa perspectiva, O alegre canto da perdiz se apresenta como uma obra que 

resgata a tradição oral e oferece uma visão de mundo única. O narrador onisciente 

facilita a imersão na narrativa oral, permitindo que o leitor/ouvinte seja envolvido de 

maneira mais profunda na história.   

   

Aliás, nos universos africanos onde a força da oralidade ainda 
prevalece, mesmo que de forma residual ou transfigurada, não é 
qualquer um que pode contar histórias à comunidade, mas aquele que 
é iniciado, que é detentor de talento, que domina superiormente as 
técnicas da narração e que pode prender o auditório (Noa, 2017, p. 
79).   
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A análise dos elementos que constituem a narrativa de Chiziane nos conduz à 

compreensão, conforme destacado por Campos (2015) ao citar Laranjeira (2008, p. 

56), de que a “imagem da moçambicanidade [é] difícil de entender por quem não é da 

terra. Tal como esse discurso não poderia ser escrito por um colonial, um escritor-

homem moçambicano ou um português em viagem de turismo, intelectualíssimo que 

fosse”. Ao examinarmos os dilemas e conflitos vivenciados na obra, torna-se evidente 

a intenção da autora em expor os efeitos da colonização sobre os povos 

moçambicanos. O alegre canto da perdiz também resgata vozes femininas e aborda 

temas ligados ao universo feminino, como prostituição, patriarcado, adultério, 

escassez educacional e conceitos de raça. “Traz o homem para o meu leito, Simba. 

Sou uma boa negra para um homem branco. Quero mostrar que uma negra pode ser 

gente. [...] Dar-te-ei metade do que conseguir” (Chiziane, 2008, p. 213).   

Ao examinar uma obra literária, é possível compreender diversos elementos 

que se entrelaçam no contexto espacial e temporal em que a história se desenrola, 

visto que a narrativa ganha vida no reino do imaginário e estabelece um diálogo 

constante com a realidade. “Delfina, a mulher ideal para aquele regime. Que mata e 

passa a heroína da sobrevivência” (Chiziane, 2008, p. 212).   

Nos estudos de Noa (2008, p. 35) acerca dos elementos que constituem a 

literatura moçambicana, o autor ressalta que ela é uma “condição de sistema 

semiótico que, apesar de autônomo, mantém uma relação dinâmica e estruturante 

não só com outros sistemas semióticos, mas também com o contexto histórico e social 

em que as obras vão surgindo”. Dessa forma, ao analisar os personagens de O alegre 

canto da perdiz, compreendemos a realidade da condição de assimilados ao sistema 

colonial. 

As personagens carregam consigo o peso do preconceito de gênero e de raça 

devido ao domínio colonial predominante. Há uma analogia entre a África e a mulher 

africana, ambas foram historicamente vistas como objetos de exploração, o que é 

evidente na fala da personagem Maria das Dores: “das palavras, conheço as injúrias, 

dos gestos as agressões. Tenho o coração quebrado. O silêncio e a solidão me 

habitam. Eu sou Maria das Dores aquela que ninguém vê” (Chiziane, 2008, p. 18).   

Quando a trama aborda os aspectos da escravidão, o discurso literário recorre 

a referências de períodos históricos por meio de novas interpretações, o que é 

possível notar no que diz respeito aos sentimentos da personagem Serafina: 
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Esforço vão, porque os filhos me foram retirados na flor da idade e 
levados num barco para terras desconhecidas. Talvez estejam vivos. 
Ou mortos. Sinto que nunca mais voltarei a vê-los. E eram belos, como 
este José à minha frente. Hoje entendo o sofrimento das cadelas e das 
cabras quando nós, os humanos, retiramos as suas crias para 
destinos desconhecidos perante o olhar impotente das progenitoras. 
Mas um dia virá em que o mundo inteiro se recordará do sofrimento 
da mãe negra e nos pedirá perdão, pelos filhos que nos roubaram, 
arrancaram, venderam (Chiziane, 2008, p. 101-102).   
Que a mulher tinha a sua história, as suas marcas, as suas cicatrizes. 
Nela se espalhava a fragilidade da existência. A multiplicidade dos 
caminhos. Doenças, mágoas, lágrimas. Sonhos derrubados, 
ansiedade, desespero. Só Deus sabe de onde ela veio. Só Deus sabe 
as lágrimas que ela chorou. Só ela pode contar as lágrimas que o 
coração colheu. Os caminhos que percorreu (Chiziane, 2008, p. 20).   

   

No desfecho da narrativa de Chiziane, “a paz assume o comando, no trono de 

pedra, e Delfina abraça todos os filhos e todos os netos. Reina um violento silêncio. 

É o passado e o presente beijando-se nas invisíveis fronteiras do futuro” (Chiziane, 

2008, p. 347).    

A harmonização que configura o final da história em família se pauta nos 

aspectos da feminilidade, resgatando o matriarcado sob uma perspectiva das leis da 

natureza e reafirmando as raízes tradicionais africanas.   

   

O poder de não esquecer é, seguramente, outra das marcas mais 
reivindicadas pela narrativa moçambicana. Trata-se, afinal, de 
resgatar um tempo outro, um tempo épico ou desastroso, um tempo 
de proibições, de omissões, de múltiplas sujeições, de promessas não 
cumpridas, de paraísos perdidos, de alegrias suspensas (Noa, 2017, 
p. 83).   

   

Ao examinar a narrativa e os indivíduos que constituem o enredo, observamos 

que o sistema colonial infligiu sofrimento ao povo de Moçambique, resultando na 

destruição de culturas, na opressão e subjugação. Nesse sentido, O alegre canto da 

perdiz propõe um comprometimento social e político ao revisitar acontecimentos 

históricos relacionados aos conflitos enfrentados pelo povo moçambicano durante o 

período de dominação colonial. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

   

A literatura africana exibe uma gama de configurações e reconfigurações que 

remetem à construção histórico-social. No contexto específico da literatura 

moçambicana, emerge uma profunda consciência crítica moldada pelos processos de 

colonização, independência e, frequentemente, guerra civil, literatura que valoriza as 

diversas vozes e cruzamentos culturais presentes no panorama moçambicano. 

As múltiplas facetas da literatura a tornam um reflexo das várias relações 

sociais que se manifestam de maneira espacial e temporal, frequentemente 

representando discursos dominantes, de modo que o aspecto sociológico da literatura 

se torna vital na análise das dinâmicas de poder presentes nas narrativas, as quais 

registram particularidades de uma coletividade dentro do reino das artes. 

A literatura moçambicana é um veículo de resistência e afirmação nacional, 

fundamental para a consolidação política e cultural do país. O enredo simbólico 

presente em O alegre canto da perdiz faz parte de um conjunto literário que promove 

a disseminação do desejo de reavaliar o espírito nacional, a identidade moçambicana 

e a ancestralidade, o que ocorre à luz das transformações sociais, políticas e 

econômicas que marcaram o processo de emancipação do país. 

O discurso de Chiziane na obra analisada visa fortalecer uma literatura de 

identidade nacional, na qual os protagonistas são os textos que representam uma 

população comum, marginalizada e excluída dos processos de desenvolvimento 

social globalizados. Esses textos, provenientes dos restos e vestígios da luta civil, 

buscam assegurar a liberdade e justiça nacionais para seus compatriotas, visando 

uma vida digna e honesta. 

Ao explorar a narrativa de Paulina Chiziane, identificamos importantes 

elementos e temas que encapsulam momentos históricos da nação moçambicana. A 

leitura da obra evoca no leitor a experiência de memórias e reflexões enraizadas no 

discurso ficcional. 

Nesse sentido, esta pesquisa expandiu a compreensão de ângulos e 

perspectivas distintas abordados em O alegre canto da perdiz, uma vez que a obra 

atravessa as várias estratégias de dominação que o povo moçambicano enfrentou 

durante o período colonial. Assim, a imersão no universo literário de Paulina Chiziane 

permite ao leitor adotar uma visão sensível para compreender os diversos aspectos 

da influência europeia na cultura moçambicana. 
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O alegre canto da perdiz apresenta uma reflexão sobre a identidade como uma 

construção simbólica na qual não há uma norma padrão e única. Em vez disso, é uma 

unidade formada por uma multiplicidade de vozes e perspectivas moldadas ao longo 

de uma história de lutas e por diferentes grupos sociais, diversidade que expressa a 

essência da africanidade e moçambicanidade, fundamentais para a formação e 

manutenção dos valores nacionais, constituindo assim uma comunidade imaginada 

antes de sua concretização. 

Nos textos de Paulina Chiziane, encontramos tradições, lendas e perspectivas 

do interior de Moçambique, que refletem populações distantes do litoral e menos 

influenciadas pela cultura ocidental. Vale ressaltar que os romances de Chiziane não 

abordam apenas a tradição, mas também suas modificações e rupturas, como é o 

caso de O alegre canto da perdiz (2008). 
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